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„Na minha vida fui sempre um outro qualquer  
Era tão fácil, bastava apenas escolher  
Escolher-me a mim, pensei que isso era vaidade  
Mas já passou, não sou melhor mas sou verdade  
Não ando cá para sofrer mas para viver  
E o meu futuro há-de ser o que eu quiser‟ 
 




 A influência, positiva ou negativa, dos materiais apresentados numa sala de aula 
no crescimento, desenvolvimento e aprendizagem dos alunos é algo que deverá estar 
sempre presente no pensamento de um professor. Ainda mais agora que a escola é, ou 
representa neste momento, bem mais do que um simples veículo transmissor de saber e 
conhecimento, sendo que ao mesmo tempo que o papel da escola na vida dos alunos 
ganha cada mais relevância, os níveis de motivação dos alunos, factor determinante para 
o sucesso ou insucesso da aprendizagem, decrescem substancialmente.  
 É pois urgente motivar os alunos para que não se percam no seu 
desenvolvimento académico, sendo para isso necessário estreitar o desfasamento entre a 
escola e o mundo real, criando uma ligação de proximidade entre o mundo escolar e o 
quotidiano.  
 O uso de materiais autênticos como instrumento pedagógico, didáctico e 
motivacional, principalmente nas aulas de língua estrangeira, vislumbra-se fundamental 
para que isso aconteça. Ler um livro, ler um artigo de jornal ou revista, ver televisão, 
atentar ao poema presente numa música, contactar com campanhas publicitárias ou 
ecológicas, tudo isto são práticas comuns no nosso dia-a-dia, que respiram em paralelo 
com o mundo escolar, tendo por isso um potencial motivacional e educativo enorme, 
que deverá ser aproveitado ao máximo assim que estas actividades sejam introduzidas 
numa sala de aula, para que o processo de aprendizagem seja favorecido pela descoberta 
e absorção natural e espontânea dos conteúdos. 
 A sua versatilidade e ‘realidade‟ fazem do material autêntico um ponto de 
partida que poderá ser visto como ideal tendo em perspectiva o gosto pela leitura e o 
desenvolvimento dessa competência, a produção linguística e o desenvolvimento da 
competência de oralidade. O facto de sentir a língua como algo real promove a 
compreensão, a produção e a interacção na língua estrangeira, preparando os alunos 
para que possam comunicar no mundo real.  
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 The influence, be it negative or positive, of the use of certain authentic materials 
inside the classroom in the development, growth and learning of students is something 
that must always be present in the mind of any teacher. This should be more evident 
since school as institution, has become, or should currently represent, more than a 
simple road for knowledge. But, while the role of the school becomes increasingly 
relevant in the students life, the student’s motivation levels decrease substantially. 
 It is, therefore, clamant that we motivate our students to gain control of their 
own academic development, through direct action to bridge the gap between the school 
and the real world. 
 The usage of authentic materials as a learning, pedagogical and didactic 
instrument, especially in foreign language courses, can be seen as fundamental to turn 
this possible. Reading a book, an article directly taken from a newspaper or a magazine, 
watching television, underlining certain stanzas in the poem of a specific song, making 
contact with ecological or marketing campaigns, are all everyday practices, that should 
walk along directly to the school sphere, achieving through it a motivational and 
learning improvement, that should be garnered to full extent from the moment these 
activities are introduced in a classroom, so that the process of learning can be favoured 
by the process of natural and spontaneous discovery and input of contents.  
 Its versatility and «realness» transform these authentic materials into an unique 
starting point that should be seen as ideal for the development of receptive and 
productive abilities. If we perceive a foreign language as something real and touchable, 
we are promoting the comprehension, production and interaction inside the boundaries 
of this language, and preparing, therefore, our students for the real world.  
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 La influencia, positiva o negativa, de los materiales presentados en un aula de 
clases, en el crecimiento, desarrollo y aprendizaje de los alumnos es algo que siempre 
debe estar presente en el pensamiento de un maestro. Aún más ahora que la escuela es, o 
es ahora, más que un mero vehículo de transmisión de conocimientos y comprensión, 
pues mientras crece la relevancia del papel de la escuela en la vida de los alumnos, sus 
niveles de motivación, factor importantísimo en el éxito o fracaso del aprendizaje, 
disminuye sustancialmente. 
 Por ello, es urgente motivar a los estudiantes para que no se pierdan en su 
desarrollo académico, siendo necesario reducir la brecha que existe entre la escuela y el 
mundo real, creando un vínculo de cercanía entre la escuela y el mundo cotidiano. 
 
 El uso de materiales auténticos como herramienta educativa, didáctica y 
motivacional, sobre todo en las clases de lengua extranjera, podrá volverse fundamental 
para que eso suceda. Leer un libro, leer un periódico o revista, ver la televisión, 
descubrir un poema de una canción, tener contacto con campañas ecológicas, todas son 
prácticas comunes en nuestro día a día, respirando a la par con el mundo de la escuela y 
por lo tanto tienen un enorme potencial de motivacional y educativo, que debe ser 
aprovechado al máximo desde su presentación en un aula, de modo que el proceso de 
aprendizaje se vea favorecido por el descubrimiento y por la absorción natural y 
espontánea de los contenidos. 
 
 Su versatilidad y su ‘realidad‟ hacen del material auténtico un punto de partida 
que puede ser visto como ideal, teniendo en cuenta la perspectiva del amor por la lectura 
y el desarrollo de la competencia lectora, el desarrollo de la producción lingüística y 
desarrollo de la oralidad. El hecho de que sentir la lengua como algo real promueve la 
comprensión, producción e interacción en la lengua extranjera, preparando a los 
alumnos para que puedan comunicarse en el mundo real. 
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 O presente Relatório pretende estudar o uso didáctico de materiais autênticos nas 
aulas de língua estrangeira, enquanto factor gerador de motivação para a aprendizagem. 
  A escolha da temática não se revelou difícil, surgindo após contacto com a 
escola onde decorreu o meu estágio de Iniciação à Prática Profissional, assim como do 
conhecimento da realidade das turmas e dos alunos com os quais iria trabalhar. O meu 
interesse pessoal pela música, pela imprensa escrita, pela actualidade globalizada, assim 
como o facto de ter em mim, como aluno, a lembrança de algumas aulas onde este tipo 
de materiais foram utilizados, provocando em mim próprio e nos meus colegas uma 
reacção extremamente positiva, no sentido de nos motivar, ou manter motivados, 
interessados em saber e aprender cada vez mais, desempenharam também um papel 
importante na escolha da matéria de investigação. Assim sendo, decidi relacionar a 
motivação e o recurso aos materiais autênticos, fazendo da utilização desses materiais 
nas aulas de Inglês e Espanhol o objecto de estudo do meu projecto de Investigação-
Acção. 
 Tendo como objectivo principal motivar os alunos para a aprendizagem, através 
da utilização de materiais autênticos, a Investigação-Acção já mencionada pretende 
desenvolver as suas competências ao nível da oralidade, bem como da escrita, 
superando assim algumas dificuldades comunicativas, oferecendo-lhes meios para que 
se possam expressar da forma mais livre e autónoma possível usando uma língua 
estrangeira. Procura-se também aumentar nos alunos o gosto e o interesse pela leitura e 
também avaliar as diferentes reacções dos alunos quando deparados com diferentes 
tipos de material autêntico, já que apesar de conhecermos inúmeras vantagens acopladas 
ao uso deste tipo de material, é necessário também tentar perceber que problemas ou 
desvantagens poderão surgir relacionados com o poder motivacional dos materiais 
autênticos.  
 Em suma, pretende-se tornar claros os possíveis efeitos do uso de materiais 
autênticos como instrumentos pedagógicos e motivadores, aproveitando ao máximo 





Capítulo I – Contextualização da Investigação-Acção 
1.1 – O Contexto Escolar 
  
 A escola EBI de Apúlia, situada na Avenida da Praia em Apúlia, Esposende, é a 
sede de agrupamento de escolas de Apúlia, integrando níveis de ensino que vão desde o 
1º ao 3º ciclo, comportando 481 alunos, sendo que 913 é o número total de alunos em 
todo o Agrupamento. 
 Apúlia é uma vila costeira pouco desenvolvida, situada numa zona onde a 
agricultura, a pesca, e pequenas indústrias se afiguram como sendo praticamente as 
únicas hipóteses empregadoras para as famílias que aí residem, apesar de se verificar 
uma mudança radical no ambiente desta pequena vila aquando da altura do Verão, então 
transformada em estância balnear, onde a presença de turistas portugueses e mesmos 
estrangeiros se vem tornando habitual. As informações que detinha sobre a vila de 
Apúlia, e que me haviam sido fornecidas por alguns amigos foram então corroboradas 
pelas professoras orientadoras aquando das nossas primeiras conversas. 
 Mas nem por isso deixam de ser raros os casos em que a escolaridade dos 
encarregados de educação se revela elevada. É de facto difícil para os pais destes alunos 
acompanharem e ajudarem os seus filhos no seu desenvolvimento escolar, fazendo com 
que seja apenas possível na escola que os alunos tenham contacto com livros, jornais ou 
Internet, juntando esta responsabilidade à de educar e transmitir valores morais a estes 
alunos. 
 As dificuldades financeiras associadas a um ambiente socialmente desfavorecido 
tornam mais difícil o caminho académico destes alunos. Para tentar combater este 
estado de coisas são fomentadas diversas actividades e disponibilizadas variadas 
oportunidades e serviços pela escola, tais como a ‘Noite das Sopas’ ou o ‘Magusto’, e 
outras dedicadas especificamente aos alunos e ao seu desenvolvimento como a ‘Sala de 
Estudo’, ‘Sala Multimédia’, ‘Clubes de Matemática’, ‘Clube de Expressões’, ‘Clube da 
Floresta’, ‘Clube do Ambiente’, ‘Clube de Jornalismo’ co-responsável pelo Jornal O 







1.2 – As turmas envolvidas 
 
 Como disse anteriormente a escolha do tema do meu projecto de Investigação-
Acção não foi difícil, já que tinha em mente abordar uma matéria que ajudasse os alunos 
a superar as suas mais prementes dificuldades. Para isso muito contribuíram as reuniões 
prévias de conselho de turma, às quais eu e as minhas colegas estagiárias assistimos, e 
nas quais ficaram claros os problemas dos alunos com os quais iríamos trabalhar, 
saltando à vista a falta de motivação e o praticamente inexistente contacto com as 
línguas estrangeiras na sua vida fora da escola. 
 Após a recolha de informação nessas reuniões, foi então necessário conhecer 
melhor cada grupo, não só para confirmar a viabilidade do projecto de investigação, 
como também para por ventura identificar outros possíveis problemas passíveis de ser 
investigados. 
 Na fase de pré-observação tudo foi feito de modo muito natural, observando 
apenas o comportamento dos alunos na sala de aula, sem fazer qualquer tipo de 
consideração ao modo como reagiam a um determinado tipo de material ou actividade. 
 Estas primeiras observações, feitas durante as aulas das professoras orientadoras, 
em finais de Setembro, inícios de Outubro, foram então depois complementadas com 
uma observação mais específica e estruturada, feita através de uma grelha de 
observação (Grelhas 1, 2 e 3) extremamente simples, durante as minhas primeiras aulas 
e as primeiras aulas das minhas colegas de estágio assim como durante as aulas das 
professoras orientadoras (Outubro), que confirmou aquilo que havia pré-diagnosticado. 
 
1.2.1 – A turma de Inglês 
 
 A turma de Inglês é uma turma de 9º ano, nível V, a mais pequena com as quais 
trabalharei este ano, constituída por 15 alunos, 12 raparigas e 3 rapazes, com idades 
médias entre os 14 e os 15 anos. 
 É uma turma pouco heterogénea, sendo que os alunos têm praticamente a mesma 
idade, pertencendo ao mesmo estrato social. O nível destes alunos na disciplina de 
Inglês não se revela alto. São alunos de nível médio baixo, entre os 30% e os 50%, com 
apenas 3 alunas a revelarem resultados acima da média deste grupo, entre os 70% e 
80%, de acordo com os dados fornecidos pela professora orientadora. Porém, o seu 
comportamento na sala de aula, os seus níveis de organização, assim como as suas 
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atitudes perante os outros e os valores que demonstram, bem patentes aquando da 
realização de trabalhos ou actividades de grupo, são muito satisfatórios. Revelam no 
entanto uma dificuldade na manutenção da motivação para a aprendizagem, o que 
poderá também ser fruto das suas dificuldades nítidas na compreensão e acima de tudo 
na produção linguística. Estas dificuldades poderão dever-se à falta de conhecimentos 
básicos da língua inglesa, que aliada ao facto de não sentirem a língua inglesa como 
algo útil, algo que pode e deve ser usado na sua vida quotidiana, faz de cada exercício 
um obstáculo difícil de superar.  
 Tudo isto se revelava mais evidente aquando da participação oral de quase todos 
os alunos da turma: poucos o faziam de forma espontânea, e quando o faziam usavam a 
língua materna, revelando uma resistência enorme ao uso da língua inglesa mesmo 
quando sentiam ou sabiam que a sua resposta estaria correcta, outros faziam-no apenas 
quando solicitados pelo professor e de forma muito pouco activa, e um aluno não 
participava oralmente praticamente de maneira nenhuma. No entanto a situação 
transformava-se um pouco quando a participação era inserida num contexto diferente, 
sem propósitos linguísticos ou gramaticais concretos, um pouco inabitual daquele que 
os alunos estavam habituados a ter na sala de aula. Numa situação como essa os alunos 
revelavam-se muito mais participativos, revelando-se muito motivados para responder e 
revelar as suas opiniões de forma bem personalizada, apesar de insistirem no uso da sua 
língua materna.   
 O constatar desta realidade trouxe-me a confirmação de que a escolha da 
temática de investigação estaria de acordo não só com a minha motivação, e o meu 
interesse pelo problema, mas também de acordo com as necessidades destes alunos, 
podendo canalizar o seu interesse pela descoberta de novas coisas e em revelar as suas 
opiniões personalizadas para a aprendizagem da língua inglesa, suprindo algumas das 
suas dificuldades básicas, assim como a falta de conhecimentos culturais relacionados 
com a língua inglesa. 
  
1.2.2 – As turmas de Espanhol 
 
 No caso da disciplina de Espanhol foram duas as turmas directamente 
envolvidas no projecto de Investigação-Acção, e isso deveu-se ao facto de terem 
existido alguns problemas com a turma que inicialmente se perfilou como a indicada 
para ser inserida no projecto. Era também esta uma turma de 9º ano, mas bem diferente 
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daquela com que trabalhei na disciplina de Inglês. Uma turma onde o nível dos 
resultados dos alunos era substancialmente melhor relativamente a todas as outras, sem 
no entanto alcançar o brilhantismo, mas que no que às atitudes e valores diz respeito se 
revelava surpreendentemente fraca. E foi devido a esta lacuna na natureza dos alunos, e 
consequentemente do grupo, que se decidiu que seria melhor para os professores 
estagiários e seus respectivos projectos, não trabalharem mais com esta turma, o que me 
privou de usar as mesmas estratégias nas duas línguas tendo em conta o meu projecto de 
Investigação-Acção.  
 Sem o 9ºD, restaram duas turmas, uma de 7ºano nível I e uma de 8ºano, nível II. 
E foi com estes dois grupos que desenvolvi o meu projecto de Investigação-Acção no 
âmbito da disciplina de Espanhol. 
 A turma do 7º ano, o 7ºB, era um grupo extremamente exigente para com o 
professor. Uma aula de 90 minutos com esta turma poderia revelar-se uma verdadeira 
‘maratona‟ extenuante devido à natureza ansiosa, curiosa, impulsiva e nalguns casos 
impertinente, dos alunos que a constituíam.  
 A turma do 7ºB era constituída por 17 alunos, 8 raparigas e 9 rapazes, com uma 
idade média de 12 anos, sendo que o nível dos resultados desta turma na disciplina de 
Espanhol viria a revelar-se razoáveis. 
 Após a pré-observação e a observação mais estruturada feitas nesta turma saltou 
à vista uma característica bem diferente daquilo que se verificava em todas as outras, a 
participação oral espontânea e voluntária era uma realidade bem presente neste grupo de 
alunos, ainda que feita usando a língua materna na maioria das situações (se bem que 
neste caso isso teria de ser tido em conta com maior flexibilidade já que se tratava de 
uma turma de 7º ano, nível I). O problema aqui residia na desorganização que ‘rodeava’ 
todo este impulso participativo, e em como seria possível canalizar toda aquela azáfama, 
toda aquela impulsiva ansiedade que praticamente todos os alunos revelavam, toda 
aquela vontade em ser o primeiro a responder, e a responder a tudo, sabendo a resposta 
ou não, e em como a rejeição a uma das suas respostas os poderia desmotivar para o 
resto da aula. Por tudo isto, assim como o facto de haver neste grupo um número 
significativo de alunos demasiadamente irrequietos, excessivamente curiosos e 
facilmente desconcentráveis as primeiras aulas com esta turma revelaram-se uma 
verdadeira batalha, mas ao mesmo tempo despertaram em mim a vontade de usar o 
projecto de Investigação-Acção para tentar melhorar não só a atitude dos alunos na sala 
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de aula, como também para tentar direccionar a sua natureza irrequieta e curiosa no 
sentido do processo de aprendizagem do castelhano.   
 A turma de 8º ano, nível II (8ºC), era maior, constituída por 22 alunos, 9 rapazes 
e 13 raparigas, com idades compreendidas entre os 13 e 14 anos, e era sem dúvida 
alguma a turma com o nível de motivação mais baixo com a qual trabalhamos. A falta 
de motivação era praticamente geral e ficou bem patente nas primeiras observações 
efectuadas a este grupo, o que por si só constituiu um motivo para que a mesma fosse 
inserida no projecto de Investigação-Acção. 
 O desinteresse pela língua espanhola, bem como pela quase totalidade de 
conteúdos apresentados na sala de aula era quase total em alguns alunos que 
demonstravam uma vincada resistência quer na elaboração de exercícios simples, de 
grupo, quer para participarem oralmente de forma activa durante a aula, mesmo usando 
a língua materna. Outros revelavam um interesse elevado, assim como bons níveis de 
organização e métodos de trabalho. Era portanto um grupo um pouco heterogéneo, 
difícil de conquistar, de motivar, e acima de tudo de manter motivado para o processo 
de aprendizagem. Fomos informados de que residiria neste grupo a probabilidade da 
existência de alguns problemas de comportamento, sendo que felizmente, e tirando 
algumas situações pontuais, nada de grave ocorreu durante as aulas com esta turma.  
 Por tudo isto, esta turma afigurou-se então, e após a impossibilidade de trabalhar 
com a turma de 9º ano, o grupo ‘ideal’ para desenvolver o projecto de Investigação-
Acção no âmbito da disciplina de Espanhol. 
 
1.3 – A escolha dos grupos de trabalho 
 
 No início do ano lectivo foram-nos atribuídas 5 turmas com as quais iríamos 
trabalhar durante o estágio, 2 de Inglês (8ºA e 9ºC), 2 de Espanhol (7ºB e 9ºD), e uma 
comum às duas disciplinas, o 8ºC, sendo que no caso das turmas do 7ºB e do 9ºC 
tínhamos o problema da sobreposição de aulas (sexta-feira às 10.20h), o que diminuiu 
um pouco o número de aulas que poderíamos ter leccionado nas duas turmas.  
 No caso da disciplina de Inglês a escolha, e tal como avancei anteriormente, foi 
fácil, não só pela natureza da turma escolhida, o 9ºC, onde a atitude demonstrada pelos 
alunos no contexto de sala de aula se revelou deveras interessante, aliada às dificuldades 
na manutenção da motivação, bem como pela realidade verificada na turma do 8ºA.  
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 Esta era turma muito grande, com 25 alunos, na sua maioria rapazes (14), que se 
revelava fraca ao nível dos resultados na disciplina de Inglês, apesar de ter 2 alunas 
muito acima da média, com resultados a rondar os 90%, e onde o desinteresse e a falta 
de conhecimentos básicos referentes à língua inglesa se revelavam gritantes. Por essa 
razão, este seria um grupo propício à sua integração no projecto de investigação, mas o 
número elevado de alunos, juntamente com as limitações básicas na compreensão e 
produção linguística, poderiam dificultar o controlo sobre o grupo e limitar a escolha 
dos materiais a serem trabalhados na aula, respectivamente. Mesmo assim, e apesar da 
turma do 9ºC ter sido aquela que esteve directamente envolvida no decorrer do 
investigação, cheguei a trabalhar na turma do 8ºA usando os mesmos propósitos e o 
mesmo tipo de materiais. 
 O facto de o 9ºC ser uma turma onde facilmente poderíamos sentir a existência 
de um sentido de grupo extremamente forte e vincado, onde a entreajuda e a 
solidariedade se afiguravam como algo sempre presente não só entre este grupo de 
alunos, como também de eles para com todos os outros, veio a revelar-se também 
fundamental para que esta fizesse parte do meu projecto de Investigação-Acção. 
 Relativamente à disciplina de Espanhol a primeira escolha recaiu sobre a turma 
de 9º ano, o 9ºD, pois assim, e apesar de estarem em níveis diferentes de aprendizagem 
(nível III em Espanhol e nível V em Inglês), trabalharia com turmas do mesmo ano 
curricular em ambas as disciplinas, tentando uniformizar o tipo de materiais utilizados 
nas duas línguas de acordo com as necessidades dos dois grupos. Como se revelou 
impossível trabalhar com esta turma, e pelas limitações de horário com que nos 
deparamos posteriormente, não tive alternativa senão inserir as duas turmas (7ºB e 8ºC) 
no projecto de Investigação-Acção no âmbito da disciplina de Espanhol. Se bem que se 
quisesse catalogar estes dois grupos como problemáticos tendo em vista o projecto de 
investigação, teria de o fazer de acordo com o nível de conhecimento que apresentavam 
e não com questões comportamentais, pois a falta de atenção de alguns alunos, ainda 
que quase permanente, no tem origem num mau comportamento mas sim na falta de 
motivação e consequente desinteresse pelo processo de aprendizagem. 
 






Capítulo II – Área de Investigação e questão de Investigação-Acção 
 
2.1 – Observação prévia 
 
 As primeiras informações foram fornecidas e recolhidas ainda antes do início 
das aulas, no início do mês de Setembro durante as reuniões de conselho de turma às 
quais eu e as minhas colegas estagiárias assistimos por indicação das nossas professoras 
orientadoras. Informações que se perfilaram extremamente úteis para que pudéssemos 
observar as turmas e os seus alunos de uma forma mais direccionada, apesar de tudo 
aquilo com que nos deparávamos se revelar um mundo novo aos nossos olhos.  
 A observação propriamente dita começou a ser feita a partir da terceira semana 
de aulas, no início do mês de Outubro (Tabelas 1, 2 e 3), após a elaboração dos testes 
diagnósticos (que também serviram para uma melhor caracterização das turmas e dos 
seus alunos no que às disciplinas de Inglês e Espanhol diz respeito), depois de os alunos 
me conhecerem a mim e às minhas colegas estagiárias, e da nossa presença na sala de 
aula se ter tornado habitual, deixando de ser um factor inibidor e impulsionador de uma 
atitude e comportamento diferentes do que seria normal em cada um deles e que poderia 
adulterar o que vínhamos observando durante as aulas.  
 Durante esta fase, na qual a observação foi elaborada de uma forma 
absolutamente informal e não esquematizada, tornaram-se perceptíveis algumas das 
dificuldades e foram-se revelando o perfil dos alunos e das turmas, confirmando as suas 
carências em termos sociais e culturais conhecidas anteriormente e que haviam 
despertado precocemente a intenção de introduzir a autenticidade dos materiais de 
alguma forma no projecto de investigação. 
 Depois de confirmado o problema da falta de motivação na generalidade dos 
alunos a observação passou a contemplar especificamente essa problemática, o que me 
levou a recorrer ao uso de grelhas de observação (Grelhas 4,5 e 6) simples para proceder 
à recolha de dados que me levassem a decidir juntar motivação e autenticidade no meu 








2.2 – Formulação do problema 
 
 Chegado a este ponto, fiquei totalmente convencido de que a falta de motivação 
seria a melhor opção tendo em vista o projecto de investigação, e de que o uso de 
materiais autênticos no contexto de sala de aula e como instrumento investigatório 
poderia ajudar a resolver esse problema detectado na generalidade dos alunos, acabando 
também por contribuir para a aquisição de conhecimentos sobre às culturas associadas 
às línguas estrangeiras em estudo. 
 Surgem então os primeiros problemas já que é extremamente difícil definir 
‘motivação’ e ‘material autêntico’. 
 
2.2.1 – „Motivação‟ 
 
 Harmer (2001:51) define-a como uma espécie de impulso interno que nos leva a 
fazer alguma coisa para conseguir algo, podendo ser afectada por diversos factores 
como a sociedade, a atitude dos encarregados de educação, o professor, o método de 
ensino, a definição de objectivos, o ambiente de ensino ou o nível de interesse suscitado 
pelas aulas. Podemos, tal como nos diz Harmer (2001:51-52), relacionar o tipo de 
materiais com algumas destas variáveis tais como o método de ensino, que terá de ser 
forçosamente diferente quando baseado na utilização de materiais autênticos; o 
ambiente de ensino, muito mais próximo do mundo real; assim como o nível de 
interesse suscitado pelas aulas onde estes são utilizados; e até mesmo com o professor, 
já que aumentar e canalizar a motivação dos seus alunos é uma das suas grandes 
responsabilidades. Para que isto se concretize é necessário criar um ambiente agradável, 
uma atmosfera relaxada na sala de aula, aumentando assim (ainda que talvez 
inconscientemente) a auto-confiança linguística dos alunos, personalizando o processo 
de aprendizagem, familiarizando os alunos com a cultura da língua estrangeira que estão 
a aprender.  
 Mas antes de tudo isto é necessário aferir que a motivação poderá revestir-se de 
diferentes tipos: integrativa, caracterizada pelo desejo de aprender mais sobre a língua 
estrangeira, de descobrir e conhecer culturas, gentes e linguagens diferentes, de se 
relacionar, comunicar e ser aceite pelos nativos de uma segunda língua; ou 
instrumental, revelando um propósito mais pratico e útil para o uso da língua 
estrangeira, situado no simples estudo da língua, antecipando a necessidade de recorrer 
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a ela no futuro, tal como a estudaram Gardner e Lambert (1972). Sendo que, e apesar de 
estimular e orientar investigações sobre a natureza e o impacto da motivação na 
aquisição e aprendizagem de uma língua estrangeira, é extremamente difícil fazer a 
distinção entre as duas, já que a motivação é influenciada pelo contexto social que 
rodeia o aluno, pois ao aprender estamos constantemente a interagir com outras pessoas, 
condicionando assim a nossa motivação. Factores externos como os pais, professores, 
amigos/as, namorados/as, ambiente de aprendizagem, experiências passadas, e factores 
internos como a auto-estima, a curiosidade inata, o desejo do desafio, entre outros, 
influenciam e condicionam de forma inegável os níveis de motivação de todo e qualquer 
aluno. Por isso não podemos definir os bons alunos, ou aqueles que fazem tudo o que 
lhes é pedido como alunos motivados. É preciso distinguirmos ‘aptidão’ de ‘motivação’, 
já que ‘aptidão’ poderá ser descrita como um componente estável com o qual um aluno 
não consegue interferir, é algo inato, ao contrário da ‘motivação’, um componente que 
poderá ser rapidamente alterado pelo próprio aluno. A motivação é uma força 
impulsionadora por detrás do esforço de um aluno, podendo ser constituída por 3 
elementos: o esforço, pois um aluno motivado vai esforçar-se mais no seu estudo, 
mostrando-se disponível até para algum trabalho extra tendo em vista o 
aperfeiçoamento das suas competências linguísticas, lidando mesmo com a língua 
estrangeira de uma forma inconsciente; o desejo de conseguir atingir um objectivo, 
neste caso aprender uma língua estrangeira; e o gosto pela língua, o facto de o aluno 
gostar de aprender a língua (Gardner, 1985) 
 É de facto muito difícil identificar qual o primeiro impulso que leva alguém a 
interessar-se por algo, mas a verdade é que o importante é saber orientar e canalizar esse 
interesse primário, seja ele interno ou externo, no caminho do processo de 
aprendizagem, e posteriormente manter os níveis de interesse e motivação em 
parâmetros que permitam alcançar o sucesso nesse processo. Essa é uma das tarefas 
mais importantes para um professor, motivar, mas acima de tudo manter motivado um 
aluno, uma turma, para isso é fundamental que o próprio professor esteja motivado e 
que essa motivação seja visível, pois assim a sua atitude para com os alunos e até 
mesmo para com os conteúdos que se propõe a apresentar e para com os materiais 
utilizados revelar-se-á a adequada e facilitadora para o êxito de uma actividade.  
 Não será errado aferir que os alunos com resultados mais baixos e que revelam 
maiores dificuldades se perfilem como os menos motivados, e isso era visível nas 
turmas com que trabalhei, mas curiosamente verifiquei também que por vezes os alunos 
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com mais capacidades não mantinham uma relação estreita com a motivação pura e 
simplesmente porque como já conheciam o tema proposto, ou porque não tinham muitas 
dificuldades com um determinado exercício gramatical ou de compreensão escrita, não 
sentiam necessidade de se esforçar minimamente.  
 O facto do estudo de uma língua estrangeira ser algo obrigatório, imposto pelos 
programas curriculares governamentais, que não conseguem justificar o seu 
conhecimento e o seu domínio como sendo algo de enorme utilidade no contexto da 
vida real dos alunos, aliado a um contacto mínimo com a mesma fora do contexto da 
sala de aula, leva a que paulatinamente os alunos, inclusive os mais capacitados, sintam 
reduzidos os seus níveis de motivação.  
 É aqui que o professor conhece o seu desafio mais complicado, mostrar que a 
aprendizagem de uma língua estrangeira deverá ser vista como algo interessante, e 
acima de tudo extremamente útil para a sua vida quotidiana, quanto mais não seja tendo 
em conta experiências práticas e simples como são conseguir entender a letra daquela 
música de que tanto gostam, ou entender aquilo que vêem escrito no cartaz de uma 
campanha publicitária ou ecológica exposto num outdoor próxima de suas casas.  
 Para tornar isso possível a escolha dos materiais a serem utilizados em cada 
exercício, em cada aula, em cada unidade didáctica, assume vital importância, estando 
os materiais autênticos na linha da frente nesta luta constante na descoberta e 
manutenção da motivação.  
 
2.2.2 – Materiais Autênticos 
 Esta força poderosa que denominamos motivação deve ser alimentada 
adequadamente durante o processo de aprendizagem, para que se mantenha, 
contribuindo assim de uma forma decisiva tendo em vista o objectivo da aprendizagem 
de uma língua estrangeira. Para que se mantenha em níveis elevados o professor deverá 
fazer uso de uma metodologia fresca, activa, construtivista, com materiais linguísticos 
actualizados, documentos autênticos, aqueles utilizados pelos nativos de uma língua no 
seu quotidiano. Só assim os alunos poderão ser contagiados pela alegria de aprender, 
ficando motivados, fazendo um uso prático e comunicativo da língua que estão a estudar 
(Ezkurra, 2005).   
 Muitos defendem (Allwright; Freeman e Holden; Swaffar; King citados em 
Peacock, 1997:144) que os materiais autênticos possuem uma capacidade 
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substancialmente maior de motivar os alunos, devido à sua ‘essência’ naturalmente mais 
interessante e estimulante se comparados com materiais não-autênticos, elaborados 
especificamente com propósitos didácticos e pedagógicos. Contudo, e apesar de este 
poder ser visto inclusivamente como um ‘argumento clássico’ (Little e Singleton, 
citados em Peacock, 1997:144) há também quem o conteste, justificando a sua opinião 
considerando os materiais autênticos como materiais mais difíceis de interpretar e 
compreender (Williams; Freeman e Holden; Morrison citados em Peacock, 1997:144).  
 Mas antes de focar a minha atenção no que poderá ser visto como vantagem ou 
desvantagem inerente ao material autêntico, na sua tipologia, assim como à sua 
utilização no contexto específico de sala de aula é premente tentar definir este tipo de 
materiais de uma forma que se revele coerente e satisfatória. De entre as inúmeras e 
diversificadas definições de material autêntico com que me deparei no decorrer deste 
ano e desta investigação, creio não ter encontrado aquela que pudesse classificar como 
sendo ‘a’ definição de material autêntico, tendo por isso assimilado diferentes conceitos. 
Hubbard (citado em Cancelas y Ouviña, 1998) classifica sucintamente os materiais 
autênticos como sendo ‘mostras de língua real que não foram produzidos especialmente 
para o ensino da língua’. Já Little, Devitt e Singleton (citados em Peacock, 1997:146), 
resumem materiais autênticos como algo produzido para ‘preencher algum propósito 
social na comunidade linguística’, deixando bem claro que não são destinados a 
estrangeiros que estudam a língua em que foram produzidos.  
 Estas duas perspectivas sobre aquilo que são materiais autênticos de acordo com 
as suas funcionalidades didácticas convergem nas palavras de M. García Arreza (citada 
em Cancelas y Ouviña, 1998), conseguindo uma das mais precisas definições de 
material autêntico:  
 Por material auténtico debemos entender las muestras del lenguaje, ya sean 
orales o escritas, que, en su origen, fueron producidas para la comunicación 
entre hablantes nativos en un contexto no docente, y por tanto, no están 
graduados de ninguna manera, desde el punto de vista lingüístico, ni 
organizados para mostrar el uso de un punto gramatical concreto.  
 Material autêntico poderá então ser visto como um veículo da comunicação 
diária, usado em diálogos, livros, jornais, revistas, outdoors ou flyers publicitários, 
ementas de restaurantes, sinais de trânsito, ou seja, em praticamente tudo o que rodeia 
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um ser humano no seu dia-a-dia, contendo também elementos tipicamente 
característicos da sua cultura. 
2.2.3 – Problemas e mais-valias 
 Todo o tipo de material utilizado no contexto da sala de aula apresenta uma série 
de características favoráveis e desfavoráveis ao processo de ensino de uma língua 
estrangeira. Os materiais autênticos não são portanto excepção, sendo que, e devido à 
sua natureza peculiar apresentam características distintas quando comparados com outro 
tipo de material didáctico ou pedagógico. 
2.2.3.1 – Factores positivos inerentes à utilização de Materiais Autênticos  
 Podemos afirmar que o principal objectivo da utilização de materiais autênticos 
num contexto didáctico e pedagógico se prende com a promoção do contacto entre os 
alunos e o máximo de exemplos possíveis de língua e linguagem real, expondo-os a um 
discurso não-artificial, fazendo com que os alunos sintam que estão a aprender a língua 
real, que é utilizada pelos nativos da língua estrangeira que estão a estudar (Guariento 
& Morley, 2001:347), esperando com isso aumentar os seus níveis de motivação. Este 
poder motivacional inato proveniente da sua essência naturalmente cativante representa 
uma das grandes vantagens da utilização de materiais autênticos numa sala de aula. Os 
materiais autênticos oferecem também ao aluno a oportunidade de saber aquilo que se 
passa no mundo, fornecendo informação relevante e real sobre diversos tópicos. Esta 
experiência poderá despertar no aluno um sentimento de satisfação pelo simples facto 
de conseguirem extrair dos textos informações novas e autênticas, comprovando assim 
que a língua é real, que existe mesmo no exterior do contexto de sala de aula, como 
podemos confirmar através das palavras de Nuttal (1996:172): “Authentic texts can be 
motivating because they are proof that the language is used for real-life purposes by 
real people.” 
 Outra das grandes vantagens que podemos associar aos materiais autênticos 
reside no facto de o mesmo material poder ser utilizado mais do que uma vez tendo em 
vista objectivos distintos e diferentes tarefas dada a sua versatilidade e amplitude de 
conteúdos, e à relação próxima que podemos estabelecer entre eles e as necessidades 
reveladas pelos alunos. De salientar também a extensa variedade de textos e de 
diferentes tipos de textos autênticos que podemos encontrar, criando assim a 
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oportunidade para estratégias inovadoras e métodos de ensino mais criativos, 
encaminhando assim o aluno em direcção à descoberta de novas realidades, fomentando 
o seu gosto pela leitura, desenvolvendo naturalmente com isso as suas competências 
linguísticas ao nível da compreensão e da produção linguística.  
 Os materiais autênticos promovem o envolvimento dos alunos em contextos 
específicos de aprendizagem da língua estrangeira, fazendo com que o seu uso da língua 
estrangeira seja feito de uma forma natural e espontânea (Higuchi, 1998:75), tornando 
mais fácil a correspondência entre as mostras de língua que ouvem e aquelas por si 
produzidas. Higuchi defende também que a autenticidade poderá aumentar a 
consciência gramatical dos alunos, fazendo com que estes interiorizem as regras 
gramaticais recriando-as como sendo suas, direccionando-os para patamares superiores 
no âmbito da compreensão da língua estrangeira. 
 Os materiais autênticos poderão efectivamente servir as necessidades dos alunos, 
promovendo o seu interesse na aprendizagem da língua estrangeira, abrindo a porta ao 
desenvolvimento das suas competências linguísticas e comunicativas. 
 
2.2.3.2 – Factores negativos inerentes à utilização de Materiais Autênticos  
 Podendo ser tidos como produção natural de linguagem por parte dos falantes 
nativos de uma língua, podemos encontrar neste tipo de materiais algumas 
características que poderão revelar-se problemáticas tendo em vista a sua utilização no 
contexto escolar. A agramaticalidade é um dos obstáculos criados pela autenticidade dos 
materiais, principalmente quando apresentados a alunos de um nível médio/baixo, 
incapazes de reconhecer as variações gramaticais como sendo algo inerente ao falante 
nativo que produziu aquela amostra de língua, e que oferece à linguagem presente neste 
tipo de materiais uma natureza bem diferente daquela que encontramos nos manuais 
escolares. Contudo, e tal como já frisei anteriormente, a relação entre os materiais 
autênticos e gramaticalidade não é algo impossível, e deverá ser fomentada para que os 
alunos, no processo de desenvolvimento das suas capacidades comunicativas consigam 
tomar consciência das escolhas realizadas aquando da produção de linguagem genuína, 
para que consigam produzir mostras de língua imbuídas de significados apropriados 
(Willis citado em Higuchi, 1998:75). 
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 As questões de agramaticalidade que poderão estar presentes num texto 
autêntico perfilam-se então como um dos problemas inerentes à sua utilização como 
ferramenta de ensino, juntamente com dificuldades ao nível da complexidade das 
estruturas sintácticas, bem como de vocabulário, já que, e tendo como exemplo artigos 
de jornais, notícias, romances ou mesmo outro tipo de textos autênticos, facilmente 
encontramos exemplos de sofisticação linguística que não estão ao alcance do aluno 
comum, podendo assim suscitar sentimentos de frustração no aluno, desmotivando-o 
(Guariento & Morley, 2001:348). 
 Poderão surgir também outros problemas, capazes de dificultar o processo de 
aprendizagem, como o facto de se poderem revelar culturalmente preconcebidos, 
difíceis de entender se deslocados do contexto específico da língua e da cultura onde 
foram produzidos, privando assim aqueles alunos cujo background cultural não se 
enquadra nos parâmetros mínimos tendo em vista a compreensão do texto, de o 
entenderem e posteriormente produzirem mostras de língua contextualizadas, ou como o 
simples facto de poderem vir a tornar-se desactualizados muito facilmente em termos 
cronológicos.  
 Todos estes problemas se associam facilmente ao professor, e por isso mesmo é 
necessária uma preparação prévia aprofundada para que as dificuldades se tornem 
passíveis de serem superadas, aliada a uma escolha apropriada dos materiais, 
prevenindo assim alguns problemas, atentando às necessidades dos alunos em termos 
gramaticais, estruturais e de vocabulário.   
 Para além dos materiais propriamente ditos é fundamental que atentemos 
também a alguns factores que poderão facilitar a interacção entre eles e os alunos, tais 
como a heterogeneidade do próprio grupo de alunos, o ambiente em que o contexto da 
sala de aula se insere, a elaboração de tarefas relacionadas com os materiais, e a atitude 
e postura, bem como o método de ensino do professor. O professor deverá sempre 
apresentar e utilizar os materiais autênticos com um propósito claro, com um objectivo 
pedagógico bem definido, facilitando assim a sua introdução na sala de aula, 
emprestando também autenticidade ao seu envolvimento com os alunos e com os 






2.2.4 – Tipologia   
 Os materiais autênticos podem assumir diversas formas, sendo que é possível 
dividir a sua tipologia em três grupos:  
Textos escritos: Textos sonoros: Textos imagéticos: 
 Imprensa (jornais, 
revistas) 
 Música  Cartoons  
 Livros (Romances, 
biografias, etc) 
 Filmes   Fotografias 
 Poesia  Discursos   Postais  
 Banda Desenhada  Emissões de rádio: 
noticiários, entrevistas, 
publicidade. 
 Slides  
 Menus  Gráficos  




 Prospectos turísticos  
 Graffiti   
 Panfletos   
Quadro elaborado por Tiago Coelho 
 A variedade perfila-se então como uma das principais vantagens que podemos 
associar a este tipo de materiais, dando assim ao professor a oportunidade de inovar a 
cada aula, podendo fazer dela uma autêntica ‘viagem’ pela cultura dos países onde se 
fala a língua que pretende ensinar. De entre estes diferentes tipos de texto ou material 
autêntico podemos assumir a existência de uma força motivadora maior nos textos 
sonoros e imagéticos, já que o impacto visual de um vídeo ou de uma imagem forte, ou 
a audição de uma canção provocam uma reacção quase instantânea no aluno, levando-
o/a a normalmente querer revelar o seu conhecimento prévio acerca do material 
apresentado, a sua opinião sobre a temática do mesmo, fazendo-o mergulhar na aula, 
participando voluntariamente, criando a oportunidade para a aprendizagem. 
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2.2.4.1 - O vídeo 
 
 
 Pela sua relação próxima com o quotidiano de todos nós, o vídeo poderá ser 
então a mais motivadora de todas as formas existentes de comunicação audiovisual 
quando inserido num contexto pedagógico. No entanto, e devido ao facto de o seu 
visionamento ser algo comum no contexto do mundo real, é necessário que a sua 
utilização seja preparada de uma forma profunda, para que todo o seu potencial 
motivacional seja direccionado para o processo de aprendizagem através não só da 
descoberta, como também da interpretação da informação visual, auditiva e verbal. 
 A natureza cativante do vídeo deverá então ser usada para que de uma forma 
agradável os alunos sintam estimulados os seus sentidos e emoções, abrindo assim 
caminho para a apresentação e assimilação de conteúdos. A associação harmoniosa 
entre som e imagem facilitará então o processo de aprendizagem, oferecendo ao 
professor múltiplas possibilidades tendo em vista a escolha de métodos e técnicas de 
utilização, assim como na definição do tipo de abordagem aos conteúdos presentes no 
vídeo e nas consequentes actividades que se poderão desenvolver a partir da sua 
visualização.  
 O professor deverá então encontrar um equilíbrio na relação entre o poder 
motivacional do vídeo e os seus conteúdos, apresentando-o de maneira a que o que é 
realmente importante seja realçado, dando primazia à informação essencial que o vídeo 
poderá oferecer, de um modo claro e transparente, utilizando uma linguagem acessível, 
com a qual os alunos se possam identificar. 
 À imagem, ou ao input visual, atribuímos então uma capacidade motivadora 
significativa, associada à sua natureza estética, informativa, versátil e acima de tudo 
catalisadora da produção linguística e da evolução do aluno no plano das suas 
competências orais. O aluno sentir-se-á estimulado para participar voluntariamente na 
aula, partilhando experiências e conhecimentos, interagindo com colegas e professores, 
promovendo a compreensão e a produção linguística, recriando uma interacção 
comunicativa que poderá ocorrer fora do universo escolar, no mundo real, encontrando 
assim um propósito para a assimilação dos conteúdos apresentados na aula. 
 Tudo isto acontece sustentado pelo método comunicativo de ensino de uma 
língua estrangeira, já que segundo Harmer (2001:70-71), o processamento da linguagem 
para a comunicação é a melhor forma de processamento da língua tendo em vista a sua 
aquisição. O desenvolvimento da fluência, das competências e estratégias 
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comunicativas, bem como da capacidade para interagir de uma forma equilibrada são 
prioritárias no contexto de uma abordagem comunicativa. Procurando o uso autêntico e 
espontâneo da língua no contexto de uma interacção de contornos comunicativos reais 
promovida pelo visionamento de um vídeo, são valorizados o significado e a fluência do 
discurso em detrimento da sua forma ou correcção linguística.  
 A barreira existente entre a sala de aula e o mundo real é por momentos 
ultrapassada e o aluno poderá expressar-se de forma que os seus conhecimentos extra 
linguísticos e socioculturais, juntamente com os seus sentimentos mais genuínos se 
associam às suas competências linguísticas criando assim uma oportunidade para que o 
processo de aprendizagem se desenvolva.  
 James Kinder (1965: 14-15) refere-se a outras vantagens relacionadas com a 
utilização do vídeo como instrumento pedagógico tais como a indução de aquisição de 
conhecimentos e a retenção de longa duração de factos na memória, a objectividade no 
estudo de um assunto delicado ou controverso, a validade do seu uso para alunos de 
todas as idades, o contacto directo destes alunos com a realidade, a mobilização de 
múltiplos recursos para a sala de aula, a possibilidade da partilha de experiências, o 
estímulo voluntário à participação (oral ou escrita), a captação da atenção dos 
educandos, o reforço das mensagens verbais, através de uma abordagem multi-média e 
da associação a pistas paralinguísticas. 
 Sendo assim, poderemos ‘ver’ o vídeo, e os meios audiovisuais como um 
importante transmissor e gerador de conhecimento, bem como um elemento facilitador 




2.2.4.2 – Textos escritos 
 
A leitura pode ser descrita como sendo algo agradável, intenso, uma actividade 
privada, da qual poderemos retirar muito prazer, e que nos poderá absorver por 
completo (Alderson, 2000:28). Na verdade, o facto de o acto de ler poder ser visto como 
algo ‘privado’, introspectivo, individual, leva-nos a aferir que a leitura, e o seu 
propósito, é, ou poderá ser encarada de maneira diferente por cada um de nós. 
A razão pela qual lemos poderá depender sobremaneira da finalidade, do 
propósito da leitura, já que podemos ler porque é extremamente necessário (para 
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conseguir informações, direcções, etc), podemos ler tendo em vista a aprendizagem (na 
sala de aula, ou em casa, mas de forma direccionada e com um objectivo definido), ou 
podemos ler simplesmente pelo prazer da leitura, e este é um tipo de leitura que 
podemos ou não fazer. Nuttal (1996) oferece-nos algumas ideias fundamentais que 
deveremos encontrar por detrás do acto de ler: a ideia de significado; a transferência de 
significado, de conhecimento, de uma mente para outra; a transferência de uma 
mensagem por parte do escritor para o leitor; a obtenção do significado através da 
leitura; a maneira como o escritor, o leitor e o texto contribuem para o processo de 
leitura. 
A leitura é então um processo interactivo, um diálogo entre o escritor e o leitor, 
que precisa de utilizar os dois tipos de processamento de texto (top-down e bottom-up) 
para que consiga entender o texto na sua plenitude. Top-down para conseguir intuir o 
sentido e o significado do texto e bottom-up para confirmar a sua intuição, relacionado 
as palavras que vai encontrando com o contexto no qual se insere o texto e o seu 
significado (Nuttal, 1996:17).  
É então inevitável que a nossa leitura, a maneira como processamos um texto 
quando o lemos seja influenciada por aquilo que são os nossos conhecimentos sobre o 
mundo que nos rodeia. Sendo assim toda a nova informação que vamos assimilando é 
interpretada e descodificada de acordo, e tendo como base tudo aquilo que são os nossos 
conhecimentos prévios. 
A utilização de textos autênticos na sala de aula poderá então perfilar-se como 
uma mais-valia no desenvolvimento das capacidades de leitura dos alunos, bem como 
no seu processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. O uso deste tipo de textos 
poderá estreitar a relação entre o aluno e o seu conhecimento, fazendo com que o aluno 
se sinta parte integrante no processo de aprendizagem da língua. 
Os textos autênticos poderão então proporcionar ao aluno a oportunidade de 
descobrir a língua estrangeira de uma outra forma, tendo em conta as características 
gramaticais e de vocabulário que poderá encontrar num texto autêntico, generalizando 
essas mesmas características. O texto autêntico poderá funcionar também como algo 
que deverá estimular o interesse do aluno naquilo que é o uso de uma língua no seu 
contexto natural, revestido de simplificações próprias da língua e da sua utilização, 
longe de regras pedagógicas. 
Mas para que tudo isto resulte é necessário que se faça uma escolha cuidada de 
todo e qualquer texto tendo em vista a sua utilização na sala de aula. Nuttal (1996:25) 
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propõe três critérios fundamentais a ter em conta pelo professor aquando da escolha de 
um texto autêntico: a adequação dos conteúdos, pois o texto deverá interessar aos 
alunos, satisfazer as suas necessidades educativas e ser o tipo de material que os alunos 
poderão utilizar fora do contexto da sala de aula; a explorabilidade, pois um texto 
deverá ser passível de ser explorado e trabalhado tendo em vista objectivos educativos e 
pedagógicos, cujos deverão estar bem definidos, bem como o tipo de competência 
linguística que o texto poderá ajudar a desenvolver; a legibilidade, pois um texto deverá 
ter um nível de dificuldade adequado a cada grupo de alunos, nem muito fácil nem 
muito difícil, com uma estrutura não muita complexa ou exigente, bem como uma 
quantidade não muito grande de vocabulário novo, a não ser que seja de facto relevante. 
A estes três factores poderemos juntar um outro, a sua apresentação, pois um 
texto deverá ‘parecer’ autêntico, ser atractivo, estimular o interesse do aluno, suscitando 
assim a sua curiosidade para uma futura leitura. 
Através da leitura o aluno poderá exercitar a sua autonomia, o seu auto-controlo, 
decidindo quando será melhor abrandar ou acelerar o ritmo de leitura, quando poderá 
passar o olhar por alguma frase, reler alguma coisa as vezes que forem necessárias, 
procurar algumas palavras no dicionário, consultar outras fontes, questionar alguém 
sobre o assunto, etc. Em suma, o aluno poderá aumentar consideravelmente a sua 
própria arquitectura de modelo de compreensão (Rutherford, 1987: 171-172). 
Embora a compreensão de um texto após a sua leitura forneça inúmeras 
oportunidades aos alunos (McDonough and Shaw, 1993: 103), a maneira tradicional de 
organizar os materiais dentro de uma unidade didáctica, começando geralmente com a 
introdução de material escrito, que será lido pelo aluno, dando especial atenção aos seus 
conteúdos gramaticais e de vocabulário, não expõe os alunos a uma variedade de estilos 
de texto que permite aos alunos a oportunidade de se envolverem, por eles próprios, no 
processo de compreensão de maneira a que consigam fazer alguma generalização sobre 
a língua. Sendo assim, a apresentação tradicional de um texto para ser lido na aula 
poderá parecer artificial, dado que a intenção é atrair a atenção dos alunos para 
conteúdos de ordem estrutural, em vez de o fazer em direcção a características 
autênticas, características do texto ‘real’ (McDonough and Shaw, 1993: 104).  
Ao apresentarmos uma extensa variedade de tipos de textos escritos podemos 
oferecer aos alunos parte do controle sobre o processo de aprendizagem, permitindo que 
o aluno veja como os conhecimentos previamente adquiridos, bem como os novos, 
poderão ser manipulados nas mais diversas situações. O texto autêntico aumentará 
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assim os níveis de motivação já que os alunos não estão apenas a ler ‘para o professor’ 









Capítulo III – Primeiro Ciclo 
  
3.1 – Estratégias utilizadas   
 
 Depois de definida a questão de Investigação-Acção foi necessária uma reflexão 
para que pudesse encontrar a melhor forma de aplicação da mesma nas aulas de Inglês e 
de Espanhol. Decidi então utilizar textos autênticos, promovendo nas aulas actividades 
semelhantes, quer antes da sua introdução na aula, quer depois da sua leitura. 
 Assim sendo, os textos seriam precedidos da visualização de um pequeno vídeo, 
que revelaria o tema da aula e do texto sobre o qual posteriormente iriam trabalhar, 
despertando assim os seus conhecimentos prévios sobre a temática abordada, bem como 
algum vocabulário relacionado com a mesma (Harmer, 2001:285). A visualização do 
vídeo seria seguida de uma breve actividade na qual os alunos se pronunciariam sobre 
uma, ou algumas das mais fortes e marcantes imagens ou frases que no mesmo 
encontrassem, para que a identificação do tema da aula fosse efectuada com sucesso. 
 Estas actividades contribuiriam para criar um propósito para a leitura do texto, 
depois de activados os conhecimentos dos alunos para que consigam entender o texto 
quer a nível de conteúdo, a nível formal, bem como linguístico. Após a leitura do texto 
os alunos teriam de ‘produzir’ na língua estrangeira. 
 Nos sub-capítulos que se seguem serão descritas as aulas leccionadas, bem como 
as actividades levadas a cabo no sentido de aferir os níveis de motivação dos alunos 
enquanto trabalhavam com um texto autêntico.  
 No âmbito do primeiro ciclo de investigação a escolha do tipo de texto autêntico 
a ser utilizado nas aulas de Inglês e Espanhol recaiu sobre um tipo de texto mais 
‘formal’, não tão naturalmente atractivo ou apelativo à primeira vista, ainda que fosse 
crível que o assunto abordado nos textos seria capaz de suscitar o interesse dos alunos, e 









3.1.1 – Aula de Espanhol:„¿Estudiar o trabajar? Escribir una carta pidiendo 
informaciones.‟  
  
 Esta aula foi a terceira da Unidade Didáctica ‘Estudiando en España’, ocorrendo 
depois das aulas „¿Qué tipo de alumno soy? Formas y usos del Gerundio.‟ e 
„Corrección de los deberes. Estudiando en España. Lectura y comprensión.‟, nas quais 
os alunos já haviam trabalhado um pouco sobre o vocabulário relacionado com o tema. 
 Será talvez pertinente relembrar que esta turma, tal como dei conta em 1.2.2, não 
era uma turma muito forte em termos de aproveitamento, contendo alunos com muitas 
dificuldades e com muito pouco ou quase nenhum interesse pelos conteúdos 
leccionados, fazendo da sua presença na aula um mero dado estatístico. Por tudo isso, 
esta Unidade Didáctica, bem como a utilização deste texto nesta aula, se apresentaram 
logo à partida como um desafio enorme. 
 O texto autêntico escolhido para esta aula foi um artigo de opinião (Apêndice 1) 
sobre o número de jovens espanhóis que deixam de estudar para começar a trabalhar a 
partir dos dezasseis anos de idade, intitulado „Los jóvenes de entre 16 y 25 prefieren 
cada vez más trabajar que estudiar.‟, sendo que um dos objectivos principais desta aula 
era consciencializar os alunos para a importância fundamental da educação nas suas 
vidas, em termos de perspectivas de futuro e de qualidade de vida.  
 
 O vídeo: 
 
 No seguimento da ideia de que falava no parágrafo anterior, bem como da 
estratégia previamente elaborada para a introdução dos textos, a aula teve como 
actividade inicial a visualização do vídeo ‘¿Por qué tengo que estudiar?‟, no qual os 
alunos puderam ouvir algumas das razões pelas quais um percurso académico longo e 
de sucesso se figura como factor primordial na obtenção de um futuro melhor.  
 Depois de visualizado o vídeo perguntei aos alunos se me saberiam então dizer, 
de acordo com o que ouviram e viram no vídeo, quais as razões pelas quais devemos 
continuar a estudar e as suas respostas foram surpreendentemente contundentes, no 
sentido de que praticamente todos me conseguiram enumerar todas as razões pelas quais 
devemos continuar a estudar que haviam sido ‘dissecadas’ no vídeo. Mesmo assim, 
nesta altura da aula a maioria dos alunos defendia a opinião de que quanto mais cedo 
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puderem começar a trabalhar melhor. Muito poucos foram aqueles que nesta altura da 
aula revelaram vontade de ingressar num curso superior.  
 O tema da aula, e do texto, estavam então identificados, permitindo assim que o 
texto pudesse ser introduzido, pois antes da sua leitura é fundamental que os alunos 
conheçam o tema do texto, sabendo o que poderão nele encontrar, aumentando assim a 
sua expectativa e curiosidade para a leitura (Doff, 1991:23). 
 
 O texto: 
 
 O texto foi então introduzido na aula, entregue juntamente com uma ficha de 
trabalho (Apêndice 2), e os alunos fizeram a sua leitura em silêncio e posteriormente 
para todo o grupo, não tendo praticamente dificuldades na compreensão da sua estrutura 
ou do conteúdo da sua mensagem, já que, e tal como havia acontecido após a 
visualização do vídeo, praticamente todos se mostraram disponíveis para dar a sua 
opinião sobre o que tinham acabado de ler, fazendo-o de uma forma coerente e 
sustentada.  
 Foi neste momento que reparei que alguns alunos poderiam estar a mudar a sua 
opinião quanto ao dilema ‘estudar ou trabalhar’, começando então a questioná-los sobre 
o texto, aproximando-os da realidade nele descrita, fazendo com que se identificassem 
com os jovens que nele se expuseram ao falar das suas escolhas e do seu 
arrependimento por não terem continuado a estudar após a conclusão da escolaridade 
obrigatória, conseguindo assim aproximar-me de um dos objectivos da aula: 
consciencializar os alunos para a importância fundamental da educação nas suas vidas, 
em termos de perspectivas de futuro e de qualidade de vida.  
 O diálogo entre mim e os alunos, bem como entre eles, ocorreu de uma forma 
extremamente construtiva, e foi revelando algumas das suas preocupações em relação 
ao seu futuro que até então haviam estado camufladas na sua ideia pré-definida de que 
‘ganhar dinheiro é o mais importante’. Foi então fácil perceber que na sua grande 
maioria, este grupo de alunos entendeu, e aceitou como inegável o facto de que uma 
vida melhor, mais estável e com mais qualidade se consegue muito mais facilmente com 
sucesso na carreira académica.  
 Aproveitando o seu envolvimento com o tema e com o texto, pedi para que 
completassem a ficha de trabalho referente ao texto, e que o fizessem em conjunto com 
o colega do lado. A ficha era constituída por dois exercícios simples de procura e 
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identificação de frases no texto: no primeiro os alunos tinham que classificar quatro 
afirmações como sendo ‘verdadeiras ou falsas’, justificando a sua opção com frases do 
texto, e no segundo os alunos precisavam de três frases do texto que confirmassem as 
três afirmações do exercício.  
 A execução destes dois exercícios não apresentou grandes dificuldades à grande 
maioria dos alunos, já que o texto havia sido previamente discutido e explorado de 
forma a facilitar a sua compreensão e praticamente todos se mostraram motivados para 
revelarem as suas respostas, contribuindo assim para a correcção do exercício. 
 Como actividade final para esta aula, escolhi um exercício de produção escrita, o 
tipo de exercício ao qual os alunos costumam oferecer mais resistência, e que por isso 
seria indicado para que assim pudesse conferir o nível de envolvimento dos alunos no 
tema da aula, bem como os seus níveis de motivação. 
 O exercício foi introduzido de uma forma inusitada, através da apresentação de 
um jovem estudante chamado ‘Pablo’ (Apêndice 3) que tinha o desejo forte de estudar 
medicina na Universidade de Medicina de Madrid, mas que tinha imensas dúvidas 
relacionadas com o seu ingresso no ensino superior, dúvidas essas relacionadas com o 
preço das propinas, com a obtenção da bolsa de estudos, com as datas de início do ano 
lectivo, entre outras. Para acalmar as suas inquietações ‘Pablo’ escreveu uma carta 
(Apêndice 4) ao reitor da Universidade de Medicina de Madrid. Optei por projectar uma 
imagem de ‘Pablo’ e da sua carta, para que os alunos pudessem assim identificar-se com 
este jovem e com o seu problema, e porque estas mesmas actividades devem ser guiadas 
na sua escrita, dando-se um modelo ou uma abordagem prévia ao que se pede para 
escrever (Doff, 1991:153). 
 Depois da leitura da carta de ‘Pablo’ ao reitor, pedi então que me dissessem, e já 
que a sua opinião havia mudado um pouco depois da leitura do texto, que curso superior 
gostariam de obter. Algumas respostas não foram de encontro ao esperado mas mesmo 
assim alguns revelaram a sua preferência por cursos como engenharia ou medicina 
veterinária. Pedi-lhes então que escrevessem uma carta idêntica àquela que ‘Pablo’ 
escrevera para o Reitor da Universidade de Medicina de Madrid, expondo as suas 
dúvidas em relação ao curso que haviam escolhido.  
 As dificuldades dos alunos no domínio do língua espanhola  revelaram-se nesta 
altura da aula, pois muito poucos conseguiram demarcar-se do exemplo dado, seguindo 
não só a estrutura da carta, mas usando as mesmas dúvidas que haviam lido na carta de 
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‘Pablo’. Apesar de todas as suas dificuldades, o resultado obtido com algumas das 
cartas (Anexo D) escritas veio a revelar-se extremamente satisfatório. 
 
3.1.2 – Aula de Inglês: „Decorating streets. „Taki 183 spawns pen pals.‟ Reading 
comprehension. Listening activity – what changes are they planning to make?‟ 
 Esta aula estava inserida na Unidade Didáctica ‘Decorate it!’ e foi leccionada na 
turma do 9ºD. 
 Esta turma, tal como referido em 1.2.1 e 1.2.2 continha em si um grupo de 
alunos extremamente solidários e esforçados, conscientes das suas dificuldades, que 
tentavam colmatar com organização e interesse, com a excepção de alguns (muito 
poucos) casos. 
 A escolha do texto, ou dos materiais na sua generalidade, para este grupo não se 
perfilava fácil já que era fundamental que estes alunos não se sentissem ‘inferiorizados’ 
perante um texto que lhes oferecesse um vocabulário demasiado complexo, ou uma 
estrutura difícil de descodificar, que poderia guiá-los a um sentimento de frustração e 
posterior desmotivação (Guariento & Morley,2001:348).  
 Tendo em linha de conta a natureza do grupo, as suas necessidades, bem como a 
temática da unidade didáctica e o tipo de texto seleccionado para o primeiro ciclo de 
investigação, escolhi um texto do ‘The New York Times’ intitulado „Taki 183 spawns 
pen pals‟ (Apêndice 5), uma reportagem de 21 de Julho de 1971 sobre um jovem nova-
iorquino de seu nome Taki, de ascendência asiática, que ficaria conhecido como o 
primeiro tagger da cidade de Nova Iorque.  
 Podendo o graffiti ser considerado uma forma de decoração urbana, símbolo da 
era pós-moderna e globalizada em que vivemos, e por ser um tema que pode facilmente 
atrair a atenção de jovens adolescentes como os desta turma, não vi qualquer 
inconveniente na sua utilização como exemplo de forma decorativa, bem pelo contrário, 
pois na minha ideia este seria um tema que à partida iria motivar os alunos para a 
assimilação de toda a informação fornecida durante a aula, e que serviria para avaliar 






 O vídeo: 
 
 Antes da visualização do vídeo, e para que os alunos entendessem algumas das 
palavras que nele pudessem ouvir, promovi um breve exercício de ‘brainstorming’ onde 
os alunos puderam partilhar ideias, mas acima de tudo, palavras. Perguntei-lhes 
primeiro o que é que podemos decorar, e à medida que os alunos iam revelando as suas 
respostas (body, house, clothes, cars, gardens, streets) fui escrevendo estas palavras no 
quadro. De seguida pedi-lhes que me dissessem como poderíamos decorar todas estas 
coisas, apontando de seguida as suas respostas à frente de cada item correspondente. 
Nesta altura, e apesar de muitos deles recorrerem sistematicamente à língua materna 
para expressarem as suas respostas, surgiram respostas como ‘make up‟, „tatoos’, 
„paintings‟, „jewellery‟, „tuning’, e ‘graffiti‟. Logo após a obtenção da resposta 
‘graffiti‟, centrei as minhas atenções neste tipo de arte decorativa perguntando-lhes se 
eles conheciam algum tipo específico de graffiti, e dois alunos foram capazes de 
descrever tipos diferentes dessa ‘arte’, ainda assim utilizando a língua materna e não 
conseguindo identificar o termo técnico para cada um deles. Estava criada a 
oportunidade para lhes perguntar a sua opinião sobre este tipo de ‘arte’ urbana, bem 
como sobre aqueles que a fazem nas ruas. As suas opiniões estavam um pouco 
divididas, sendo que muitos deles revelaram não saber muito bem o que pensar sobre o 
assunto pois não conheciam praticamente nada sobre este tema, tão pouco tinham visto 
exemplos dignos desta ‘arte’. Nesta fase o uso da língua materna por parte dos alunos 
era constante, mas isso pode até ser visto como uma vantagem já que estes alunos não 
possuem um nível de língua estrangeira que lhes permita expressar-se unicamente na 
língua estrangeira, e o facto de usarem a sua língua para se expressarem, para 
participarem activamente nesta fase da aula faz com que os alunos se sintam à vontade 
para interagirem de uma forma colaborante e interessada (Prodromou, 1992:5).  
 Já que alguns alunos revelaram um quase total desconhecimento sobre o graffiti, 
a visualização do vídeo caía ‘como uma luva’, pois o vídeo utilizado era um ‘trailer’ de 
um documentário sobre a vida e arte de alguns graffiters da cidade de Atlanta no 
Estados Unidos da América.  
 Pedi então que observassem e escutassem com muita atenção todos os 
pormenores do vídeo, pois no final da sua visualização iria pedir que me dissessem uma 
frase que nele tivessem ouvido e que considerassem a mais importante, e para que 
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depois me pudessem dar uma opinião mais sustentada sobre o assunto em discussão na 
aula.  
 Sendo assim, e após uma dupla visualização do vídeo, fiz algumas perguntas 
sobre o mesmo aos alunos, algumas simples tais como ‘onde são feitos os graffitis?’, e 
outras mais complexas como ‘de que tipo de graffitis ouviram falar no vídeo?’. Esta 
pergunta foi pensada com o intuito dos alunos me responderem ‘tag‟, para que 
pudéssemos falar um pouco deste tipo de graffiti antes de introduzir o texto, mas 
nenhum deles me foi capaz de o fazer.  
 A identificação da frase mais marcante presente no vídeo foi bem mais fácil, já 
que duas alunas me responderam prontamente que a frase mais marcante do vídeo era 
‘há uma grande diferença entre graffiti e vandalismo’. 
 
 O texto: 
 
 Ainda antes da introdução do texto, e como complemento da visualização do 
vídeo, projectei algumas imagens de graffitis famosos (Apêndice 6), alguns deles feitos 
em Portugal, para que os alunos pudessem ver verdadeiros exemplos deste tipo de ‘arte’ 
urbana, incluindo no ‘catálogo’ fotos do trabalho de Taki, introduzindo assim mais um 
factor directamente relacionado com o texto. 
 Após a visualização das imagens, e da sua caracterização, provocando assim o 
uso de alguns adjectivos, vocabulário esse, que seria preciso posteriormente na 
resolução do segundo exercício da ficha de trabalho, seguiu-se uma breve troca de 
impressões sobre as mesmas, pois para a maioria dos alunos alguns dos exemplos 
expostos revelaram-se surpreendentes, despertando nos alunos a vontade de expressar a 
sua opinião. Todos estes momentos de troca de opinião foram-se desenrolando de uma 
forma extremamente dinâmica e organizada, promovendo a utilização da língua inglesa, 
e foram reveladores de um nível de envolvimento enorme por parte dos alunos na aula 
até então. 
 Distribuí então o texto pelos alunos. Surpreendentemente a sua reacção não foi a 
esperada, tendo em conta a forma como a aula ia decorrendo, intensa e dinâmica, pois 
os alunos, na sua maioria, mal receberam a folha com o texto como que se ‘desligaram’ 
da aula.  
 A leitura do texto propriamente dita correu dentro da normalidade e sem 
dificuldades de maior para os alunos, tendo inclusivamente algumas palavras mais 
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difíceis sido explicadas logo após a sua leitura, mas os problemas começaram aquando 
da resolução dos exercícios de compreensão sobre o texto (Apêndice 7).  
 O primeiro exercício talvez não tivesse sido a melhor escolha tendo em conta o 
nível médio destes alunos, mas aquando da planificação da aula pareceu-me que depois 
da visualização do vídeo e das imagens, bem como das pequenas ‘discussões’ sobre o 
tema, os alunos não teriam dificuldades em o resolver, mas o que é certo é que a sua 
resolução tomou demasiado tempo. O exercício consistia na resposta a cinco perguntas 
de interpretação, colocadas por ordem de acordo com o aparecimento da respectiva 
resposta no texto. Os alunos revelaram então muitas dificuldades na resolução do 
exercício, dificuldades essas que poderão ter sido motivadas pela desmotivação 
instantânea que senti em praticamente todos eles aquando da entrega do texto.  
 O segundo exercício da ficha de trabalho relacionada com o texto era uma 
simples correspondência entre oito adjectivos que caracterizavam Taki e as suas 
respectivas definições. A resistência oferecida a este exercício por parte dos alunos não 
foi tão significativa se comparada com o que aconteceu durante a execução do primeiro, 
ainda assim o tempo utilizado para a sua resolução e correcção foi demasiado. 
 Esta situação fez com que a aula se atrasasse significativamente, o que me levou 
a não promover a actividade que havia pensado como seguimento para a leitura do 
texto, que seria uma actividade onde os alunos teriam a hipótese de por à prova toda a 
sua criatividade revelando o que pintariam numa parede branca caso a mesma lhes fosse 
oferecida, seguindo-se o desenvolvimento das suas capacidades auditivas.  
 Sendo assim a aula terminou com mais uma oportunidade para os alunos 
exporem a sua opinião sobre graffiti, agora com muito mais informação sobre o assunto. 
Perguntei-lhes então se depois de tudo o que tínhamos visto na aula a sua opinião sobre 
graffiti tinha mudado, quer num sentido positivo ou num sentido negativo, e 
praticamente todos se revelaram não muito adeptos deste tipo de prática artística, 










3.2 – Análise e interpretação dos dados 
 
 Ao analisar estas duas aulas referentes ao primeiro ciclo da Investigação-Acção, 
consegui chegar à conclusão de que relativamente à turma do 8ºC os resultados da 
observação da aula „¿Estudiar o trabajar? Escribir una carta pidiendo informaciones.‟ 
(Tabela 7), quando cruzados com os dados obtidos na observação efectuada durante o 
mês de Novembro foram bastante animadores, já que o número de alunos desatentos 
durante a aula sofreu um decréscimo significativo.  
 Pelo contrário, os alunos aumentaram os seus níveis de satisfação durante a aula, 
mostrando-se interessados pelo texto apresentado, apesar do seu tema, que poderia ter 
dado origem a um ambiente de aborrecimento generalizado durante a aula devido ao seu 
conteúdo e às ideias nele expressas, bem como mais motivados e envolvidos no 
contexto da aula e dos exercícios e actividades propostas, expressando opiniões e, 
demonstrando-se disponíveis para trabalhar de forma concentrada e organizada.  
 Mas, ainda assim, e apesar de alguns alunos terem melhorado substancialmente a 
sua atitude dentro da sala de aula, apresentando significativas melhorias no seu 
desempenho, senti que seria possível obter resultados ainda melhores, principalmente 
no parâmetro do seu envolvimento nos exercícios propostos durante a aula. Creio que a 
existência de uma actividade de grupo durante esta aula, caso tivesse sido proposta, 
poderia ter sido a resposta a este problema, no sentido de que os alunos se iriam sentir 
mais envolvidos devido à necessidade de interacção para pudessem concluir com êxito a 
actividade. Aliada à ausência de actividades de grupo durante a aula, outra das razões 
para que o envolvimento dos alunos na execução dos exercícios não tenha sido ainda 
maior se deverá ao facto de lhes ter fornecido a estrutura, bem como algum do 
vocabulário necessário à elaboração da carta referente ao exercício de produção escrita. 
Assim os alunos não sentiram a necessidade de um esforço maior, bem como, e apesar 
de alguns me terem ‘bombardeado’ com algumas duvidas, principalmente ao nível do 
vocabulário, nem todos colocaram dúvidas enquanto o exercício de produção escrita 
decorria, o que por si só é revelador do relaxamento de alguns alunos nesta fase da aula. 
 Contudo, e tal como referi anteriormente, alguns dos textos por eles produzidos 
constituem uma boa surpresa, uma vez que, e apesar das suas dificuldades 
generalizadas, alguns deles conseguem almejar um bom futuro, mostrando-se 
conscientes da necessidade de estudar muito para que isso se materialize. 
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 Em relação à aula de Inglês „Decorating streets. „Taki 183 spawns pen pals.‟ 
Reading comprehension. Listening activity – what changes are they planning to make?‟, 
a verdade é que os dados levantados durante a observação da aula (Tabela 8) não me 
permitiram chegar a conclusões tão animadoras quanto as que esperava, pois se o grupo 
de trabalho de Espanhol era um grupo que poderia ser considerado fraco, e em vários 
parâmetros, o que aliado à natureza não tão atractiva do tema do texto utilizado me 
fizesse prever uma resistência e uma dificuldade maiores à, e na obtenção de resultados 
positivos, o grupo de trabalho de Inglês oferecia, à partida, todas as condições para a 
obtenção de bons resultados neste primeiro ciclo de investigação. As características do 
grupo e dos alunos que o constituem, bem como o tema da aula, à partida apelativo para 
adolescentes entre os catorze, quinze anos, levaram-me a crer que esta aula iria passar-
se inserida num ambiente onde a motivação e a satisfação dos alunos se iriam revelar 
durante toda a aula. Na verdade as coisas não se processaram dessa forma, o que me fez 
pensar sobre algumas das características dos materiais autênticos, bem como nas 
desvantagens que estes podem trazer para a sala de aula, prejudicando assim o processo 
de aprendizagem de uma língua estrangeira.  
 Antes de mais, e analisando os dados da grelha de observação desta aula, e 
depois de cruzados com a observação feita a esta turma durante o mês de Novembro, 
pude concluir que o interesse destes alunos pelos materiais apresentados nesta aula se 
revelou menor do que o que revelaram durante as aulas de Novembro, onde foram 
utilizados materiais mais ‘tradicionais’ ou ‘convencionais’ como o manual. Esta 
diminuição no interesse pelos materiais provocou também um decréscimo na 
participação voluntária destes alunos e consequentemente no seu envolvimento na 
execução dos exercícios e actividades propostas na aula. Isto poderá ser confirmado 
também pelo atraso ocorrido na aula, tendo em conta a sua planificação, que precipitou 
a anulação de uma das actividades previstas. A produção, bem como a compreensão 
linguística não foram então tão exercitadas quanto deveriam, já que os alunos, depois da 
leitura do texto, não se mostraram receptivos às perguntas que lhes iam sendo feitas, 






 O que aconteceu nesta aula leva-me a concluir que de facto a escolha dos 
materiais assume fulcral importância tendo em vista o sucesso de uma aula. É pois 
necessário tomar em linha de conta diversas variáveis que poderão condicionar, ou até 
mesmo aniquilar as hipóteses de sucesso da introdução de um determinado material na 
aula. É fundamental que conheçamos bem o grupo de alunos, os seus estilos de 
aprendizagem, bem como os seus interesses, preocupações e inquietações sociais, pois a 
sua atitude perante o mundo, perante a escola, pode dizer-nos que tipo de assunto, tema, 
ou até mesmo de discurso os incomoda e os desmotiva. Se bem que poderão haver 
alguns temas capazes de criar algum mau estar no grupo que pela sua relevância e 
pertinência se poderão revelar excelentes propulsores para a motivação do aluno, 
fazendo com que este se sinta ‘obrigado’ a envolver-se, dando opiniões, ouvindo 
opiniões, produzindo e assimilando a língua estrangeira.   
 No caso concreto do texto utilizado na aula de Inglês é possível que os alunos 
não tenham encontrado qualquer tipo de interesse numa notícia com quase quarenta 
anos, ainda que o tema central fosse graffiti. 
 É fundamental também que tenhamos em linha de conta o nível de 
acessibilidade da linguagem presente no texto, nomeadamente atentando ao vocabulário 
que nele conste. Na verdade os alunos deverão já conhecer a maioria das palavras 
utilizadas no texto, facilitando assim a descodificação do vocabulário por eles 
desconhecido, conseguindo-o através do contexto do texto. A autenticidade de um texto 
poderá potenciar a sua aproximação com o quotidiano dos alunos, estimulando o aluno 
a pronunciar-se sobre ele, elevando assim os seus níveis de motivação, atribuindo 
relevância ao tema abordado (Ur, 1999:148). 
 É indispensável que se crie um ambiente propício à aprendizagem, ouvindo 
todas as opiniões, para que todos os alunos se sintam apoiados, para que nenhum se 
iniba de participar, de revelar as suas respostas de uma forma saudavelmente 
competitiva. Para que isso aconteça é necessário fazer perguntas que não possam ser 
respondidas com um simples ‘sim’ ou ‘não’, fazendo com que os alunos se envolvam 
cada vez mais nas actividades promovidas durante a aula, o que poderá ser facilitado 
caso sejam promovidas actividades nas quais os alunos possam participar todos ao 
mesmo tempo (Tice, 1997:10), procurando aumentar o dinamismo na sala de aula. 
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 O modo como serão apresentados os materiais deverá ser também muito bem 
pensado e preparado. Creio ter sido esse também um dos problemas atentando na aula 
de Inglês. O facto de ter apresentado o texto no seu formato original, através da 
fotografia da página do jornal, poderá ter ‘assustado’ um pouco estes alunos, pois não 
me parece que sejam leitores assíduos da imprensa escrita, bem pelo contrário.  
 
 Os gráficos que apresento de seguida têm por base os dados recolhidos e 
expostos nas grelhas de observação efectuadas em Novembro, bem como das aulas 
deste primeiro ciclo de investigação. 
 
Gráficos 1 e 2 – Nível de atenção dos alunos durante a aula (8ºC). 
 




Gráficos 3 e 4 – Nível de atenção dos alunos durante a aula (9ºC). 
 


























Gráficos 5 e 6 – Nível de motivação e satisfação dos alunos durante a aula (8ºC). 
 





Gráficos 7 e 8 – Nível de motivação e satisfação dos alunos durante a aula (9ºC). 
 





























3.3 – Conclusões 
 Os resultados neste primeiro ciclo de investigação foram, apesar de tudo 
positivos, principalmente se atentarmos à turma do 8ºC, mas a verdade é que ficaram 
um pouco aquém das melhores expectativas, tal como podemos comprovar através dos 
gráficos seguintes, nos quais vemos os dados das observações em termos percentuais. E 
por isso fiquei convencido de que havia muito mais a fazer durante o segundo ciclo de 
investigação, focando a minha atenção noutro tipo de texto autêntico, naturalmente mais 
atractivo, e apostando na exploração mais cuidada das estratégias que estabelecera 
anteriormente. A aposta na variedade poderia ser a chave para a obtenção de um sucesso 
bem mais significativo para esta investigação. 
 
 A informação presente nos gráficos anteriores revela então uma melhoria no 
nível de atenção prestado pelos alunos em ambas as turmas, sendo que essa melhoria foi 
bem mais notória no caso da turma do 8ºC, que revelou resultados também mais 
positivos no que à motivação e satisfação dos alunos durante a aula diz respeito. Os 
resultados da turma do 9ºC neste parâmetro revelam até um aumento na percentagem de 
alunos cujo nível de motivação e satisfação se apresentou ‘Baixo’. A percentagem igual 
de alunos cuja motivação e satisfação se apresentaram ‘baixa’ e ‘alta’ leva-me a 
concluir que de facto é fundamental que conheçamos bem o grupo de alunos, bem como 
os seus interesses, preocupações e inquietações sociais, para que possamos escolher um 






Capítulo IV – Segundo Ciclo 
 
4.1 – Estratégias utilizadas 
  
 Tendo em conta os resultados obtidos durante o primeiro ciclo de investigação, 
decidi reutilizar algumas das estratégias durante as aulas, nomeadamente a visualização 
do vídeo antes da introdução do texto, bem como a promoção da discussão do tema do 
texto. Optei também por utilizar um diferente tipo de texto autêntico, mais 
‘descontraído’, mais ‘jovem’, não tão formal, e à partida mais estimulante, capaz de 
aumentar o envolvimento dos alunos durante a aula.  
 A investigação, no âmbito da disciplina de Espanhol, foi levada a cabo na turma 
do 7ºB. Nos sub-capítulos seguintes descrevo as aulas leccionadas, tendo tido em conta 
a questão da Investigação-Acção. 
 
4.1.1 – Aula de Espanhol ‘¿Eres ecologista? „Preciclar‟, lectura y comprensión. 
Elaboración de una campaña ecológica.‟ 
 
 Esta aula foi planificada no âmbito da Unidade Didáctica „¡Cuida tu entorno!‟, 
leccionada ao 7ºB, na qual o tema forte era a Ecologia, um tema extremamente actual, 
que a todos diz respeito. O 7ºB, era um grupo, tal como referi anteriormente, capaz de 
exigir muito do professor durante a aula, pois tudo acontecia de uma forma muito 
intensa, e na maior parte das vezes desorganizada. A motivação e o interesse existem, 
não sendo no entanto utilizados de forma correcta e direccionada para a aprendizagem.  
 Apesar da inclusão de um conteúdo gramatical na planificação da aula, esta foi 
preparada principalmente para que os alunos se consciencializassem para o importante 
papel que todos temos na preservação do nosso planeta, mostrando-lhes que as mais 
simples acções, se efectuadas todos os dias, podem fazer a diferença. Para isso foram 
introduzidos dois pequenos textos autênticos nesta aula, ambos retirados do site 
http://www.arbolesymedioambiente.es: „Preciclar‟ (Apêndice 8), retirado do site, um 
texto no qual é apresentada uma nova forma de ecologia, e um texto de uma banda 
desenhada, „Flora en „Las 3 R‟s «Recicla»‟‟ (Apêndice 9), no qual as atitudes 





 O vídeo: 
 
 A visualização de vídeos na sala de aula constitui sempre um momento excitante 
para os alunos, e tomando em linha de conta a natureza deste grupo, este poderia ser um 
momento complicado e capaz de influenciar negativamente o desenrolar do resto da 
aula caso a atenção dos alunos se dispersasse, impedindo assim que os alunos se 
envolvessem no tema da aula. 
 O vídeo escolhido tinha o título „Cambiemos el mundo‟, e nele os alunos podiam 
ver algumas das consequências da negligência humana para com o nosso planeta, assim 
como escutar alguns conselhos muito úteis para que possamos realizar dia-a-dia as 
acções necessárias para que se trave a destruição do nosso planeta. Pretendia-se que os 
alunos absorvessem a ideia principal do vídeo, escutando e assimilando os conselhos 
dados. 
 A visualização do vídeo decorreu sem qualquer problema, e os alunos prestaram 
a atenção necessária para que pudessem interiorizar alguns dos conselhos nele dados 
como „¡Recicla!‟, „¡Separa la basura!’ ou „¡Planta un árbol!’, verbalizando-os depois, 
utilizando de forma correcta o Imperativo Afirmativo (conteúdo gramatical da aula).  
 A ideia de que todos podemos contribuir para mudar e melhorar o mundo 
agradou muito este grupo de alunos, que depois da visualização do vídeo e de uma 
breve troca de opiniões, fizeram sem qualquer problema e de forma interessada os 
exercícios do livro (Anexo E), nos quais iriam confirmar se sabem realmente o que 
fazer para ajudar a preservar a natureza e se são realmente jovens ecologistas. Pedi-lhes 
que fossem sinceros nas respostas que iriam aquando da conclusão do exercício, e a 
verdade é que mais de metade dos alunos obteve ‘excelentes’ resultados, podendo ser 
então classificados de jovens ecologistas. 
 Depois da conclusão dos exercícios do livro os alunos estavam já preparados 
para enumerar diversas acções ecológicas que podemos fazer no nosso quotidiano, e foi 
nesta altura da aula que lhes apresentei uma nova e inovadora forma de fazer ecologia 








 O texto: 
  
 O texto, ou os textos utilizados nesta aula, „Preciclar‟ (Apêndice) e„Flora en 
„Las 3 R‟s «Recicla»‟‟ , foram introduzidos na aula, entregues juntamente com uma 
ficha de trabalho (Apêndice 9), sendo que trabalhei os textos separadamente.  
 O primeiro texto foi então lido para todo o grupo, não havendo lugar a grandes 
dúvidas de vocabulário aquando da sua leitura, o que não invalida a necessidade que 
tive em explicar algumas palavras ou termos como „poliestireno expandido‟ ou „comida 
duradera‟. No entanto todas as dúvidas de vocabulário se situaram no campo do 
vocabulário passivo, composto por palavras que os alunos necessitam de perceber mas 
não de usar, ao contrário do que acontece com o vocabulário activo, que os alunos 
necessitam de perceber e de usar, o que torna importante dispensarmos tempo a oferecer 
exemplos e a questionar para que os alunos entendam como a palavra é usada.  
  Terminada a leitura e a breve explicação lexical, houve lugar para um exercício 
muito simples de compreensão sobre o texto, um exercício de ‘Verdadeiro ou Falso’, no 
qual os alunos tinham também de encontrar no texto a justificação para as suas opções. 
A escolha deste exercício como primeiro após a leitura do texto surgiu na óptica de uma 
estratégia de gradação, de aumento progressivo da dificuldade dos exercícios, ainda que 
os níveis de exigência não pudessem ser todavia muito elevados, já que se trata de uma 
turma de sétimo ano, nível de iniciação de Espanhol.  
 A este exercício seguiu-se a leitura do pequeno texto de banda desenhada, que 
levantou alguns problemas aos alunos devido ao tamanho reduzido do mesmo na 
fotocópia que lhes foi entregue, pois alguns sentiram dificuldades na sua leitura. Resolvi 
o problema projectando o texto, tornando-o então visível e legível. Os alunos 
trabalharam então este texto de uma forma harmoniosa e estimulante, tanto durante a 
sua leitura, como na posterior troca de opiniões sobre o mesmo, bem como durante a 
execução do segundo exercício da ficha de trabalho a ele dedicado. Nesse exercício era-
lhes pedido que respondessem a algumas perguntas de compreensão. Para isso teriam de 
procurar no texto as respostas, reescrevendo-as, dando continuidade ao processo de 
aumento de dificuldade nas tarefas a executar na aula.  
 Depois da realização do exercício e da sua correcção, na qual praticamente todos 
os alunos quiseram participar, manifestando vontade de escrever as suas respostas no 
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quadro, é chegada a hora de promover a realização de uma actividade onde os alunos 
possam praticar a sua produção linguística. 
 Tendo em conta a forma como esta aula havia sido planificada, e o modo como 
estava a decorrer, posso dizer que esta altura da aula corresponderá à quarta e ultima 
etapa mencionada por McDonough, para quem a leitura deverá acontecer mediante 
quatro etapas. Uma primeira na qual o interesse e curiosidade do aluno são despertados 
através da ligação entre o tema da aula e as suas próprias experiencias e conhecimentos, 
que nesta aula aconteceu com a visualização do vídeo seguida da realização do 
exercício do livro no qual os alunos ‘mediram’ o seu nível de envolvimento ecológico. 
Uma segunda etapa, em que deverá ser criado o ambiente para a leitura, materializada 
na altura em que lhes disse que para além de todas aquelas maneiras de ajudar o planeta 
que tinham visto e ouvido no vídeo, bem como no exercício do livro, havia uma outra 
maneira para o fazer que eles ainda não conheciam e que lhes ia apresentar. Uma 
terceira, em que os alunos terão de discutir algumas das respostas, algumas das ilações 
retiradas da leitura do texto e da conclusão dos exercícios de compreensão, e por último 
a quarta etapa, uma actividade de escrita usando a informação adquirida durante a aula 
com um propósito diferente (McDonough, 1993:113).  
 Projectei então algumas imagens de slogans de campanhas ecológicas (Apêndice 
10), nas quais estava presente vocabulário adquirido na aula, bem como o uso do 
Imperativo Afirmativo. Depois de visualizadas e muito brevemente comentadas as 
imagens, pedi-lhes então que, trabalhando em pares, criassem a sua própria campanha 
ecológica, utilizando toda a informação que haviam adquirido na aula, praticando assim 
a sua produção escrita, materializada no seu slogan ecológico. 
 A aula terminou então durante a execução desta tarefa, num ambiente de grande 
envolvimento por parte dos alunos, praticamente todos intensamente mergulhados na 
elaboração da sua campanha ecológica. 
 
4.1.2 – Aula de Inglês: „Body and mind: eating habits. „The Diet Diaries‟. Reading 
comprehension. „What‟s healthy?‟ – Speaking activity.‟ 
 Esta aula foi leccionada dentro da Unidade Didáctica ‘Body and Mind‟, que trata 
temas como os hábitos alimentares, a auto-estima, e outros que poderão revelar-se 
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extremamente inibidores para adolescentes, alunos do nono ano. A planificação da 
unidade didáctica, mas principalmente desta aula, requereu então um cuidado 
redobrado, tendo em vista a antecipação dos problemas ou situações que pudessem 
bloquear o desenrolar da aula ao melindrar um ou mais alunos. Esse cuidado começou 
por notar-se na escolha do texto, ou melhor, ainda antes, na escolha da fonte do texto. 
 Depois de pensar em como iria ‘pegar’ nesta unidade, resolvi abordar o tema dos 
hábitos alimentares, e das consequências gravíssimas que um distúrbio alimentar pode 
ter no corpo, na saúde e na vida de um jovem adolescente, com o objectivo de mais uma 
vez, apelar à consciência dos alunos e à sua reflexão sobre um tema que a todos 
interessa, tal como aconteceu nas outras aulas incluídas na investigação. A relevância do 
tema para estes adolescentes é inegável, razão pela qual toma parte no programa 
nacional, logo não iria constituir nenhum problema, assim como seria fácil aproximar 
estes alunos a este tema, fazê-los identificar-se com o tema, pois de certeza que todos já 
se teriam insatisfeitos uma vez que seja depois de se olharem ao espelho, todos já 
quiseram fazer uma dieta. Sendo assim, a dificuldade residia primeiramente na escolha 
de um texto que não os ‘assustasse’.  
 Optei então por procurar em ‘ambientes literários’ próximos dos adolescentes, e 
dado que a turma tinha quinze alunos, doze dos quais raparigas, comecei a pesquisar e a 
procurar em revistas direccionadas a esse tipo de público, como a ‘Ragazza‟, a ‘Marie 
Claire‟, a ‘Company‟ ou a ‘Star Magazine’. Encontrei então na revista ‘Marie Claire‟ 
uma reportagem, com um conjunto de textos nos quais mulheres de diversos países 
como o Japão, o Brasil, a França ou a África do Sul, relatavam os seus hábitos 
alimentares, „The Diet Diaries‟ (Apêndice 11). 
 O vídeo: 
 Depois da dificuldade na escolha do texto estar superada, deparei-me com a 
dificuldade na escolha do vídeo que iria introduzir o tema na aula, e como ‘uma imagem 
vale mais que mil palavras’, e pela elevada sensibilidade que reconhecia nos alunos 
desta turma, era necessária uma escolha certeira. Depois de ter visto imensos vídeos 
onde imagens de jovens anorécticas ‘enchiam’ o ecrã e de já quase ter perdido a 
esperança no sucesso da minha procura, encontrei no site 
http://www.campaignforrealbeaty.com/ um singelo vídeo que satisfazia por completo os 
meus propósitos e as minhas necessidades inerentes à sua utilização. O vídeo de apenas 
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um minuto mostrava apenas a imagem de um rapaz adolescente à espera de uma 
adolescente à sua porta, que não sai de casa porque não gosta de si própria. O vídeo 
termina com a projecção de duas frases que nos dizem que a menina ‘consegue 
enumerar doze razões diferentes para não gostar do seu corpo’, já o rapaz ‘não consegue 
enumerar nenhuma’. 
 Escolhi então utilizar este vídeo, introduzindo-o na aula, e pedindo aos alunos 
que me explicassem o que se passava naquele vídeo, e todos conseguiram entender que 
o problema residia na menina, de seu nome Amy, e na sua falta de auto-estima e amor-
próprio. Pedi então que, em pares, conseguissem enumerar as tais doze razões pelas 
quais Amy não gostava do seu corpo. A razão mais vezes evocada foi obviamente o 
facto de provavelmente Amy se achar gorda. Nesta altura da aula comecei a questionar 
os alunos sobre a razão, ou razões, que poderão levar um adolescente a pensar como a 
menina do vídeo, e os alunos foram revelando as suas respostas de uma forma 
extremamente fluida, e à medida que as respostas iam surgindo iam sendo anotadas no 
quadro. Depois de ouvir respostas como ‘televisão’, ‘amigos’, ‘família’, ‘namorado(a)’, 
ou ‘mundo da moda’, uma das alunas referiu ‘revistas’, e foi então que eu lhes mostrei 
algumas revistas, nomeadamente a ‘Marie Claire‟, a ‘Company‟, a ‘Star Magazine’ e a 
‘Zoot‟ (Apêndice 12) perguntando-lhe, bem como aos colegas, se era daquele tipo de 
revista a que se referia. As respostas foram positivas, e então comecei a questionar os 
alunos sobre que tipos de temas são abordados nestas revistas, anotando também as suas 
respostas no quadro. Não foi preciso esperar muito para que me fosse dada a resposta 
relativa aos ‘hábitos alimentares’, abrindo assim a discussão no sentido de lhes 
perguntar o que seriam para eles, hábitos alimentares saudáveis, dando-lhes a 
oportunidade de veicular a sua opinião pessoal, pois falar sobre nós mesmos pode ser 
motivante, uma vez que os alunos poderão ficar mais interessados (Gower, 1995:57). 
Depois de uma breve troca de impressões acerca deste tema, e visto que o propósito 
para a leitura estava enfim criado, introduzi o texto na aula. 
 O texto: 
 
 Depois de criado o ambiente para a leitura, e de muitos dos alunos terem 
revelado a sua ideia de alimentação saudável, informei-os que iríamos então conhecer 
os hábitos alimentares de duas mulheres, uma francesa e uma japonesa, através da 
leitura de um texto retirado de uma das revistas que lhes havia mostrado. A sua reacção 
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foi extremamente positiva, pois praticamente todos mostraram vontade e 
disponibilidade para lerem o texto para todo o grupo, leitura essa realizada sem qualquer 
problema, até porque a linguagem presente no texto era acessível a todos os alunos, que 
não revelaram dúvidas em termos de vocabulário.  
 Depois de lido o texto, os alunos deram a sua opinião sobre os hábitos 
alimentares das duas mulheres de uma forma organizada, e após esta pequena troca de 
ideias pedi aos alunos que completassem os exercícios da ficha de trabalho referentes ao 
texto (Apêndice 12), bem como um último exercício no qual os alunos tinham de 
posicionar alguns alimentos numa tabela tendo em conta a sua posição na roda dos 
alimentos. A realização dos exercícios correu muito bem, sendo notório o envolvimento 
dos alunos na nua execução, e a sua vontade em revelar as suas respostas aquando da 
correcção.  
 Como ultima actividade para esta aula escolhi uma actividade de grupo, 
dividindo a turma em quatro grupos, aproveitando assim o facto de este ser um grupo de 
alunos onde impera a amizade, sendo possível agrupar alunos com mais dificuldades 
com alunos com melhores capacidades, promovendo a entreajuda e a solidariedade, 
criando assim uma maior flexibilidade e dinamismo, possibilitando uma atmosfera 
positiva, uma maior oportunidade para falar, para trocar ideias, melhorando assim o 
nível de qualidade e quantidade (McDonough,1993:237). O exercício era simples, dois 
grupos, os grupos 1 e 3 tinham de pensar e escrever duas ou três coisas que devemos 
sempre de fazer para que tenhamos uma alimentação saudável, já os grupos 2 e 4 tinham 
de pensar e escrever duas ou três coisas que nunca ou quase nunca devemos fazer para 
manter uma alimentação saudável. Essas ideias seriam depois defendidas num pequeno 
debate entre os quatro grupos, no qual o professor teria apenas o papel de moderador e 
mediador. Os resultados desta actividade que completa as quatro etapas da leitura foram 
excelentes, pena foi não ter havido tempo para aprofundar o debate de forma que a 









 4.2 – Análise e interpretação dos dados 
 
 Ao analisar estas duas aulas referentes ao segundo ciclo da Investigação-Acção, 
consegui chegar à conclusão de que relativamente à turma do 9ºC, os resultados da 
observação da aula deste segundo ciclo (Tabela 9), quando cruzados com os dados 
obtidos na observação efectuada durante o primeiro ciclo revelam um aumento enorme 
dos níveis de atenção, motivação, satisfação e envolvimento dos alunos durante a aula. 
E essa evolução foi notória até mesmo em alunos com muitas dificuldades em envolver-
se na dinâmica das actividades dentro da sala de aula.   
 Essa melhoria dos níveis de motivação reflecte-se na participação dos alunos 
aquando dos pequenos momentos de troca de impressões e ideias sobre os temas 
abordados na aula, nos quais praticamente todos se mostraram disponíveis para se fazer 
ouvir, revelando as suas opiniões, não se mostrando minimamente inibidos mesmo 
tratando-se de um tema capaz de beliscar algumas susceptibilidades.  
 O tipo de texto escolhido para esta aula teve também um papel fundamental para 
que a mesma decorresse com sucesso, ao contrário do que aconteceu com esta turma 
durante a aula do 1ºCiclo. 
 Estou também convicto de que o tipo de texto escolhido foi fundamental para o 
sucesso da actividade de grupo desenvolvida no final desta aula, levando os alunos a 
sentirem-se mais envolvidos devido à necessidade de interacção para puderem então 
concluir com êxito a actividade.  
  Através dos resultados obtidos nesta aula do 9ºC pode-se confirmar a vital 
importância da necessidade de os alunos se sentirem próximos, se sentirem 
identificados com os temas abordados nas aulas, para que assim se sintam à vontade 
para se envolverem nas discussões, na execução das tarefas propostas, mantendo os seus 
níveis de motivação e satisfação em níveis suficientes, ou até mesmo altos, durante a 
quase totalidade da aula.  
 O próximo gráfico é elucidativo e nele podemos ver a evolução positiva dos 
níveis de motivação e satisfação da turma do 9ºC tendo em conta as observações 
efectuadas em Novembro e nos dois ciclos de investigação, atentando ao aumento do 









 Significativo foi também o aumento do envolvimento dos alunos na execução 
dos exercícios propostos.  



























 Em relação à disciplina de Espanhol e devido ao facto de não ter tido a 
oportunidade de poder trabalhar com a turma do 8ºC, que já tinha obtido resultados 
positivos aquando do primeiro ciclo, comparativamente com aquilo que havia sido 
observado anteriormente, não poderei fazer uma interpretação contínua dos resultados. 
Ainda assim a aula do 7ºB na qual pus em prática a minha investigação, bem como as 
estratégias para ela definidas, veio a revelar-se extremamente útil e a esta investigação. 
 Devido à natureza do grupo de alunos desta turma o desafio para esta aula 
passaria pela manutenção da motivação e pela canalização da mesma em direcção ao 
processo de aprendizagem, o que não se verificava nas aulas observadas antes deste 
segundo ciclo. Ao contrário, as observações efectuadas durante este segundo ciclo na 
turma do 7ºB (Tabela 10) revelam que a autenticidade dos materiais apresentados na 
aula pode ser vista como a razão para a melhoria da atitude dos alunos desta turma 
dentro da sala de aula, nomeadamente em alunos cujo envolvimento nas actividades 
propostas era muito baixo, ou até mesmo inexistente como em alguns casos. 
 O sucesso da utilização deste tipo de materiais nesta aula pode ser também visto 
se atentarmos aos níveis de atenção e concentração dos alunos durante a aula deste 
segundo ciclo, substancialmente mais altos quando comparados com os resultados 
obtidos nas observações de Novembro. Esta aula sobre Ecologia era claramente 
complexa, já que continha a apresentação, ainda que um pouco camuflada, de um 
conteúdo gramatical. Apesar disso, as actividades constituíram um desafio para os 
alunos que se sentiram capazes de participar e de completar com sucesso todas as 
actividades propostas.   
 O facto de as actividades propostas, como por exemplo a elaboração da 
campanha ecológica, não fazerem parte do grupo daquelas actividades a que eles 
estavam habituados, despertou a sua curiosidade, constituindo assim um desafio, 
mantendo a sua atenção e interesse em participar, bem como um envolvimento elevado 
na sua execução. 
 Os seguintes gráficos baseados nas grelhas de observação referentes à turma do 






  Gráficos 11 e 12 – Nível de atenção dos alunos durante a aula (7ºB). 
 
Gráfico 11      Gráfico 12 
 
 
 Gráficos 13 e 14 – Nível de motivação e satisfação dos alunos durante a aula 
(7ºB). 




 Como forma de atribuir uma maior fiabilidade à investigação por mim levada a 
cabo, elaborei um pequeno questionário (Anexos A, B e C), ao qual os alunos 
responderam no final do ano e de forma anónima, dando conta das suas preferências no 
que ao tipo de material a ser utilizado na sala de aula diz respeito. À pergunta 10 do 
questionário: „Sentes-te mais motivado quando trabalhas com esses materiais (jornais, 
revistas, vídeos, músicas) nas aulas de Inglês/Espanhol?‟ as respostas foram claras no 
sentido positivo, demonstrando a influência do uso do material autentico na motivação 













































7ºB 8ºC 9ºC Total de alunos
Sentes-te mais motivado quando trabalhas com esses materiais 




Capítulo V – Conclusão 
 
 Avaliando os resultados da presente Investigação-Acção pode-se afirmar que os 
principais objectivos foram atingidos, dado que a questão de Investigação foi 
respondida com sucesso. 
 Motivar os alunos apresenta-se como um desafio extremamente difícil e 
complexo, dependente de um sem-número de variáveis que de um momento para o 
outro poderão condicionar todo o trabalho realizado anteriormente. O desempenho do 
professor, bem como a sua própria motivação, desde logo influenciam os alunos naquilo 
que serão os seus níveis de motivação durante a aula, pois, e mesmo não parecendo, não 
é nada difícil para os alunos sentirem se o professor está ou não motivado para os 
ensinar. É necessário portanto leccionar de uma forma dinâmica e inovadora, 
apaixonada. É fulcral que os alunos sintam a paixão do professor pela sala de aula, pelo 
ensino, e no caso concreto de um professor de língua estrangeira, paixão pela língua que 
ensina, pela cultura do seu país de origem, pelos seus falantes nativos. A planificação da 
aula assume também aqui um papel importantíssimo, já que é nesse período que o 
professor deverá atentar nas capacidades e limitações dos seus alunos, nas suas 
necessidades mais prementes, planificando então uma aula capaz de suprir as carências 
académicas e pedagógicas dos seus alunos, escolhendo para isso os materiais mais 
adequados, assim como as estratégias e técnicas de ensino que se perfilarão mais 
indicadas e eficazes. A utilização de materiais autênticos pode facilitar, e a meu ver 
facilita mesmo, a tarefa de motivar os alunos durante a aula, identificando-os com a 
língua estrangeira que estudam, bem como com as pessoas que a têm como língua 
materna, e que, tal como eles lêem jornais, revistas, campanhas publicitárias ou textos 
disponíveis no amplo mundo da Internet. 
 A variedade de materiais disponíveis para serem usados numa aula de língua 
estrangeira é imensa, principalmente no caso da língua inglesa, e vejo no acto da 
pesquisa e da escolha dos materiais autênticos para serem utilizados numa aula, um 
momento fantástico de encontro com a língua estrangeira que nos propomos a ensinar, 
uma assimilação quase que ‘violenta’, num bom sentido claro, de cultura, de história, de 
quotidiano, e são momentos como esses que fazem crescer, mantendo depois, a paixão 





 Durante esta jornada conheci mais acerca da língua espanhola, da sua cultura, 
dos seus diferentes estilos de utilização, durante as minhas pesquisas e escolhas de 
textos autênticos, vagueando por jornais, revistas, blogues e podcasts do que em todo o 
tempo em que recebia a língua espanhola como estudante. Refiro-me particularmente à 
língua espanhola dado que a minha relação com a língua inglesa se reveste de outros 
contornos bem mais vincados e antigos, no sentido de que desde muito cedo tenho 
contacto com a língua inglesa, contacto esse promovido das mais variadíssimas formas, 
que coloca o conhecimento que possuía da língua inglesa aquando do início do estágio e 
da investigação por mim levada a cabo, e que possuo agora, num patamar mais elevado 
comparativamente àquele onde se encontra a língua de Cervantes.  
 Creio que muito do sucesso que obtive durante este ano, quer no estágio, quer na 
investigação, se deveu então muito a esse meu envolvimento com o acto de procura de 
amostras das duas línguas estrangeiras por mim leccionadas, e creio que consegui 
reflectir para os alunos uma atitude positiva para com as aulas e as línguas. 
 Cada aluno, como ser individual que é, tem diferentes estilos de aprendizagem, 
cabendo ao professor conseguir encontrar os mecanismos e as estratégias de ensino que 
satisfaçam todas as necessidades de um grupo que será forçosamente heterogéneo. O 
envolvimento dos alunos nas tarefas propostas na aula é então fundamental, e para que 
se verifique o aluno terá de estar motivado.  
 Está claro que a abertura progressista do universo escolar a um mundo real, mais 
personalizado e capaz de promover a identificação dos alunos com a língua e com a 
linguagem utilizada na aula, que acolhe a realidade única de cada sujeito, coopera num 
envolvimento mais activo e natural dos alunos, proporcionando-lhes, portanto, uma 
aprendizagem mais significativa e interessante, promovendo um objectivo real para a 
aprendizagem e uso da língua estrangeira que estão a aprender. Só a autenticidade dos 
materiais poderá ser capaz de oferecer aos alunos este tipo de realidade. Contudo a 
motivação dos alunos é um tema deveras complexo, que merece uma investigação bem 
mais ampla e profundo do que aquela por mim levada a cabo. As limitações actuais de 
um estagiário, que não tem uma turma só sua, não permitiram uma investigação mais 
cuidada e aprofundada, devido à partilha dos grupos de trabalho com mais duas colegas, 
também elas a mãos com a sua própria investigação. Tudo isso não invalida que para 
mim este tenha sido um ano fantástico, que me proporcionou uma experiencia 
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Texto: „Los jóvenes de entre 16 y 25 prefieren cada vez más 















Ficha de trabalho: „Los jóvenes de entre 16 y 25 prefieren cada 








































































































































Texto: „Flora en „Las 3 R‟s «Recicla»‟‟ 
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